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RelatÓrio ~ E~~ági~ ~~pecializado 

1 971 

1 • 1ntr;-od ução 

O grupo de Enfermeiras Estagiárias,ciente 
de sua tarefa, procurou desde o inÍcio atingir os objet! 
vos estabelecidos pela Disciplina de Enfermagem de SaÚde 
J?Ública, serviço Especial de saÚde de Araraquara, e os de 
seu prÓprio interêsse. 

1.1. Objetivos propostos pela Disciplina: 

Espera que ao terminar o curso, a ~ 
fermeira Estagiária possa expor ora! 
mente e/ou por escrito ~bre: 

a-as atribuições dos membros da equipe 
de SaÚde PÚblica e espeo1ficamente da 
enfermeira de saÚde PÚblica nos dife 
rentes níveis do Serviço; 

b-Como é realizada a adaptação das di -retrizes e normas gerais do Serviço 
de saúde PÚblica,aos diferentes n! -veis do Serviço de Enfermagem de SaÚ -de PÚblica, em têrmos de planejamen-
to,execução e avaliação dos seus pro -gramas; 

c-Como são desenvolvidos os programas 
de Enfermagem de saúde Pública na. u -nidade Local: administrativa,de s~ 

pervisão prõpriamente dita, de pres­
tação de serviços à comunidade; 

d~s critérios estabelecidos para se 
leção,treinamento e utilização de ~s 
soal auxiliar de enfermagem de saÚde 
PÚblica; 

e-Apresentar o levantamento de equipa­
mento~ e material de consumo da Uni­
dade sanitária Local. 

f-Apresentar os resultados da Pesquisa 
realisada na Unidade sanitária Loca~ 



2· 
sObre a duraoão média de atividades de 
Eni"ermagem de SiiÚde PÚblica .. 

l.2. Objetivo proposto pelo S.E.S.A 
Ot'ereoer oportunidade para as ~erme1 -ras Estagiárias adquirirem alguma exp~ 
riênoia em trabalhos de Desenvolvimen-
1~ comunitártQ.· 

1.3. Objetivos estabele oidos pelas Enfermei­
ras Estagiárias: 

a-conhecer a programação de Enfermagem 
quanto aos aspeotos técnioo-administr;! 
tivos na sede e nos sub-centros. 

b-Desenvolvimento comunitário no Distri­
to de l'Ueno de Andrada. 

2. O S8rviço Est'eoial de SaÚde de Araraq uara 

o s.E.S.A. roi fundado em 1 946 pela então 
Faculdade de Higlene e SaÚde PÚblica da U .~.P. e oom a 2. 
juda da Fundação ROokteller. Bn 22...08-194'7 começou of1o1 -alrnente a funcionar, e, de tato em 2-01-1948 • 

Para a sua 1nstalaQão, o local onde r~sse 

funcionar deveria preencher os seguintes reqtdsitos: 

- ráoil acessibilidade de qualquer ponto 
do Estado; 

• apresentar variados problemas de SaÚde , 
PUblica; 

- iniciativa particular bastante desenvol -vida a contar oom muita receptividade 
por parte da população, colaborando oom 
o setor SaÚde • 

-que possuísse áreas de atividade :. 
ral de saúde PÚ~li cai 

ru -
-que tivesse produção agrÍcola variada; 

"" - que as :propriedades rurais :fossei"'sub-
divididas. 

sua finalidade principal era fazer integra­
ção dos serviços de saÚde PÚblica que eram dispersos ~ 
servir de campo de treinamento aos estudantes de saú:le 
PÚblica. Esta Última passou a constituir sua caracter!s-



3.• 
earaoter!st1oa prinoipal,pois para êle convergem estudan -tes e prot1ssionais de saÚde, oriundos de várias partes 
do mundo. 

Em 1 958 roi desvinculado da secretaria da 
SaÚde do Estado, sendo incorporado à Universidade de são 
:Paulo. 

o centro de saúde é uma Unidade sanitária L2 
oal tipo I, polivalente e dinâmico. compreende a séde e 

4 sub-oentros,sendo um na zona urbana e 3 na zona rural. 
Encontra-se bem situado e de rácil acesso à comunidade, 
tanto central oomo da periferia. 

2.1. Estrutura ténico-administrativa 

Em linha de mando o Diretor do s.~. 

s.A. fica subordinado e reoebe orientação de um conselh~ 
ouja a oomposioão é a seguinte; 

- Diretor da ?.s.P.-Presidente nato 
- Chefes de Departamentos da Faculdade 

de SaÚde PÚblica. , 
- Representante da Secretaria da saüde 

O conselho se reune quantas vêzes r& 
neoessário, e no m!nimo uma vez por aro, para aprovar o 

, 
relatorio, determinar diretrizes a serem seguidas, des16 , ... , 
nar o méd1oo-ohefe do s.E.s.A., ouja nomeaQao e feita pe 
lo ~eitor da Universidade de São Paulo. O cargo é de co; 
fiança e a sua permanência depende da aprovação do 
tório .Anual. 

-Rela -
Para que o Conselho não ficasse alh! 

io aos anseios do povo, foi oriado um conselho da comuni -dade assim oonstituido: 

-Diretor do S.E.s.A. • Presidente 
-Prefeito Municipal 
-·'Representante da Câmara Municipal 
- Representante do Sindicato de ~pre-

gadores. 
- Representante do Sindicato de Empre-

gados 
- Representante da Associação Paulista 

de Medicina 
- Representante Local da Secretaria de 



5. 
I I 

- Teonicos de Laboratorio 3 
-A~iliar de Laboratório 2 
- Dentista 1 
- Esoriturários 6 
- Motorista 4 
- Almoxari~e 1 

- Des1nset1zador 1 
- Serventes 10 

TOTAL 76 
No que concerne às visitadoras sa­

nitárias temós a observar que: 

-Uma das visitadoras está cedida 
à seção de administração, há mais 
de um ano,. por problemas de SaÚ­

de. 
- Uma visitadora, nomeada, exerce 

a ~unção de atendente,por que ain 
da não despertou 1nterêsse para 
adquirir conheoimentos,nos cursos 
que a Secção de enfermagem tem g, 
~ereoido oom 4erta rrequênoia. 

- Duas outras visitadoras, pertenoan 
ao quadro da Pre~eitura Municipa~ 
que colaborando o S~SA,oo1ooou -
as à disposição do mesmo para de -sempenhar as atividades em Unid! 
des rurais. 

- são runoionárias a1nda,da Prere! 
tura um atendente e uma servente, 

I 

ficamo uma na sede e a outra na 
zona rural. 
Quanto aos médicos, 2 pertencem a 
Dermatologia Sanitária,tendo sido 
integrado recentemente no S~SA. 

2.4. Demanda de serviços no ano de 1 970 
2.4.1.-Laboratório 

-análise cl!nica 26.519 
-exames da água de abasteci 455 -mento 

2.4.2.-Seção têcnioa de Enfermagem de 

SaÚde PÚblica 



ante 

- de E1u.aaoão 4. 

- Representante Regional da Secretaria 
de SaÚde 

- três cidadãos escolhidos livremente 
pelo Diretor do S,E.S.A. 

tsse conselho somente funcionará 
aprovaoã~ do seu regulamento pela u.s.P. 

2.2. 1reas de Atividades 

2.2.1. Administração 
-pessoal 
-transporte 
-serviços gerais 
-almoxarifado 

merli -

2.2 .2. LaboratÓrio de saÚde PÚblica 
2·2·3· seção técnica de Enfermagem 

de saúde PÚblioa 
2.2.4. Serviços médicos de SaÚde 

blioa 
-odontologia ~~nitária , 
-saúde Ma terna 

" -saúde Escolar 

Pú -

-saÚde Infantil e pré-escolar , 
~sa~e do lrlulto 
-Doenças Transmissíveis 

-Tuberculose 
-Doenças venéreas 
-Hanseniase 
-Traooma 

2.2.5. Seção de saneamento 
-Engenharia sanitária 

Veterinária de SaÚde PÚblica 
Todos os setOres são interdependent$ 

e diretamente subordinados ao Diretor do S.E.S.d· 

2·3· Dimensionamento de 
-Médicos 
-Enfermeiras 

Pessoal 
12 

5 
-Visitadoras sanitárias 6 
-Atendentes 11 
-Inspetores de saneamento 4 
~Fisoais Sanitários 10 



6. 
2.4.2.1. Visitas domiciliárias. 

Visitas Dom1o111árias realizadas no Centro e SUb -
Centro, do S"SSA, ano de 1 970 

TI!'O~ DE VI -
SITA-;; 
S.Materna 

s.Infantil 
, 

s.Pre Esc. 

s.do Eso. 

s.do Adul 

Tuberoulo:J: 

D.Transm. 

roTAL G. 

SEDE VILA TAMOIO ~AVI lo MOTUCA TOTAL 
XAVIER PEIXOTC 

333 214 lO 14 4 575 

193 298 15 10 58 574 

259 297 78 15 50 699 

61 126 54 16 26 283 

2 3 2 9 10 26 

364 4 12 . - - 380 

416 59 ·' 4 1 480 I ... 
1.628 1001 I 205 65 148 3.017 

2.4.2.2. Imunizações realizadas no SESA em 
l 970 
Vacinação 3abin 22.285 
vacinação Anti-var1Ólical4.458 
Vacinação TrÍplice 17.940 (em ( 

6 anos) 

2.4.2·3· Outras atividades: 
• Estágios supervisionado~ 15 
- cursos 01 
-Levantamentos Sanitários 03 
-TRABALHOS de Desenvolvimento 
comunitário o 3 

-Palestras 20 
-Aulas 38 

2 .4 ·3 • Odontologia sanitária: 
~atamento curativo 
Outras intervenções 
Tratamento Preventivo 
TOTAL 

837 
421 
180 

1.4)8 



2.4.4. Atendimento Médico: 
7. 

TIPO LQ 
DE co~ km SUL TA 

S.Materna 

S .Inf'ant:D. 
, 

S.Pre Esc 

s .doEs o. 

~~ 
']'i siologfa 

D.T.A. 

S .da vi Si: r----
e Tracoma 

T.Geral 

Atendimentos Médicos no centro e Sub-Centr~ 
do SESA, em 1 970 

VILA ;GAVIAU 
T.AMOIO!MOTUCA SEDE XAVIER PEIXOTO TOTAL 

I 

2T94l 1.736 453 186 181 5-497 

1.196 2.498 329 340 I 208 6.571 --I 
3.459 3.387 l 657 j 597 447 18.542 : 

I 

221_L81 1· 

--

608 340 279 2.168 

.-i-·-i25 - ! 365 I 6 249 110.545 --
~.001 

I 120.001 - - I - -I 

2.097 356 
;_-;-r---22 34 2.521 

I 

3-121 74 - 1.825 - 5.020 

I I 

2 .5. Papéis e tunções da Ent"ermeira 
2.5.l~APEL I -Presta ~stênc~ ~ ~e~age~ 

! 1nd:.1VldUos, fàmflias,grupqs-s~oiais espe 
· • oÍf1Q.2!. 

roN~OES l?_?ra o des~mpenho ~ PAP"EL ! 

2.5.l.l.Identiricar a filosofia, a polÍtica, os 
objetivos, os recursos do s.--e.s.A.,à á 
rea de sua atuação e o diagnÓstico de 
saúde local. 

2.5.1.2.Manter fichários organizados e executar 
rala tórios indispensáveis à oontinui~a­
de dos serviços. 

2.;.1.3J?lanejar e avaliar seu próprio trabal~ 
com propÓsitos bem defin1dos,condicio­
nando prioridades,transporte e demais 
instrumentos necessários para a época, 
para o lugar e para as atividades. 

2.5.1.4.Realizar levantamentos com objetivos de 
elucidar problemas relacionados à enfer -, , 
magem de saúde publica. 
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2.5.1.5. Elaborar,com base nos dados obtidos~\~ 
vantamento, o plano a se~ desenvolvido, 
sem;Qre com finalidade educativa. 

2 .5 .1.6. Promover a ação dinâmica ~ unidade ~ 
nitária: 

a)-levando aos indivÍduos,famÍlias e -------- - -grupos sooi~ esEeoÍficos Q QQBh~ 
oimento: 

-dos ob~ ti vos e possibilidades da 
unidade sanitária e dos demais re 
cursos existentes que possam ser 
utilizados para a solução de seus 
problemas quer preventivos quer c~ 
rativos, quer promocionais. 

-da importância da frequência de 
clientes à unidade sanitária,cons! 
derando a polÍtica adotada pelo ser 
viço (mães,crianças,pro~lemas de 
saneamento ambiental, de sub-nutri -
ção,eto). 

-das vantagens de descoberta e de n.Q_ 

tificações de suspeitos de doenças 
transmissíveis para a aplicação de 
planos adequados à situação. 

-do desenvolvimento de programas de 
imunização, 

b)~~a~~ ~unidade sanitária: 
-informações sôbre danos encontrados 

, -na area de sua atuaçao. 
-sugestões para novos programas 
-auxÍlio rara a organização e exeou-
ção de atendimento de clientes na 
unidade sanitária, no que conoerne 
a funções e atividades de enfermagem. 

~.5.l.7. Fartioipar de reuniões de ~ucação ~ ~ 
~iço. 

2.5.1.8. Participar dos planos de saÚde relaciona­
dos à entermagem,seja na elaboração,ooor­
denação, execução e supervisão,seja na ~ 

valiação dos mesmos. Bxemplos: reuniões 
com grupos sooiais,com lÍderes locais ~ 



para desenvolvimento de programas. 
-convém salientar que, por defici~ncia 
mérica de enfermeiras e pelo seu alto 

9 • 

nu -cus -to, no dizer de alguns "críticos", a en 
rermeira, no s.E.s.A.,dispõe de auxilia -
res: visitadoras de saúde pÚblica, atende~ 
tes ou auxiliares de saÚde pÚblica. 

-Eis,pois, ~azão de suas f_~ções relativas 
ao Papel I serem acrescidas: 

2.;.1.9. Programar atividades de pessoal auxiliar e 
orientá-lo; ooordenar,supervisionar e ava­
liar os trabalhos dêste pessoal. 

2.5.1.10.Interpretar,ao pessoal auxiliar, os ob,iet,i 
vos dos programas da unidade sanitária e 
cooperar para que êsses ôbjetivos sejam 
alcançados • 

2.5.1.11.Promover o desenvolvimento do pessoal auxi -l1ar pela Educação em Serviço,programas de 
atualização de conhecimentos e de reuniões 
para estudo • 

2.5.2. FAPEL II -Presta assistência à comunidade de á .;;;;..;,;;;;;-.=.-

!2! proemátic~ 1.2.~~!.* 
~~Q!§ relacionadas ~ Fape~ !I 
Mesmo contando com pessoal auxiliar não é pos­
sível alcançarmos toda a população do MunicÍpio, 
:pois somos 5 enfermeiras e 3 vi si tadoras para 
uma população de mais de 100.000 habitantes.Daí 
procuramos,num esfarço que outros melhor do que 
nós,podem expressar,o aproveitamento de estudo 

--------------------------~·-~~------------------• :~~ IJrogramática - é a área delimitada para o estudo e ! 
xeoução de determinado programa.É miorodimensional ou, 
micro área, estudada no seu todo para efeito de diagnÓ~ 
tico, definição de prioridades de problemas,parposição 
de ações concretas, objetivando programações integradas. 
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de áreas periféricas da cidade e de um distrito- o 
de Gavião Peixoto - para que a população dessas á­
reas tomasse conhecimento dos problemas existentes 
em têrmos de mortalidade e morbidade, se organiza! 
se, e melhor aproveitasse os recursos locais. Assim 
passamos a desenvolvimento oomunitário,oujas fUnç~ 

~----~~---- ------~_. 
resumidamente, são: 

2.5.2.1. Identifiaar,por meio de estudos,micro-
áreas que necessitem,no momento, de 
mais urgente desenvolvimento através 
de investimentos econ8mioo-sociais. 

2.5.2.2. Participar de reuniões oom os habitan­
tes das áreas,informando-lhes sôbre : 
condições de saneamento, doenças e ra 
t5res que podem contribuir para essas 
doenças,mortalidade,recursos de saÚde, 
educacionais e recreativos disponíveis 
e como são utilizados, possibilidade 
de trabalho e condições salariais,meios 
de transporte e de oomunioações,impor­
tânoia de união de todos para desenvol 
vimento integral. 

2.5.2.3. Auxiliá-los a se organizarem em socie­
dade civil,filantrápica, recreativa , 
cultural e promocional,com Diretoria 
constituída exclusivamente de morado­
res do local,eleita pela maioria dos 
associadõs • 

2.5.2.4. Participar das reuniões de elaboração 
de Estatutos, enaltecendo sempre a re§ 
ponsabilidade de cada um, de todos os 
associados e da Diretoria em partioulcc 

2.5.2.5. coordenar as atividades da Diretoria 1 

deixando que seus membros desenvolvam 1 
nioiativa própria em ambientes de fra -
ternidade. 

2.5.2.6.Estimular os Departamentos da Sociedade 
a elaborarem programas de trabalho,ori­
entanão-os quando necessário. 

2.5.2.7.Levar, ao conhecimento da Diretoria, n2 
vos problemas ãa área,ouvindo....a. ou ori­
entando-a s~bre métodos possíveis de ! 



11. 
ação,enoorajando-a a manter entendimen-
tos oom outros recursos, num clima de 
harmonia e respeito mútuos. 

2.5.2.8. Prestar assist~ncia de enfermagem à P2 
pulação dessa área programátioa,quer se 
ja no lar, na escola, no trabalho, nos 
hospitais • 

-2.5.2.9. Assessorar a Diretoria da Sociedade,p~ 
ourando manter vivo o entusiasmo de saa 
membros, através de realizações. 

2.5.2.lO.Procurar ser elemento de aproximação e~ 
tre associados conflitantes e a prÓpria 
Diretoria, entre a Sociedade e a unida­
de sanitária. 

2.5 .3. :PAPEL lli - É membro integrante da equipe de , 
saUde. 

FUNQOES Eara 2. ç:mprimento ~ Papel ill 

2.5.3.1. Participar de estudos,investigações,cam -panhas e análise dos resultados de p~ 
gramas de outras seções do S.E.S.A.,dis 
outindo e aplicando os resultados das 
interpretações no que diz respeito à en 
fermagem. 

2.5.3.2. Prestar,com outros profissionais da uni 

dade sanitária, serviços de saÚde à C.Q. 

munidade. 
-EXemplos: saneamento ambiental,laborató­
rio,serviço médioo-social,veterinária de 
saÚde pÚblica, administração,etc. 

2.5.3.3.Participar de reuniões da equipe de saú­
de,convocadas pela Diretoria 

2.5.).4.Interpretar,a grupo?de estagiários -médi -cos, enfermeiras,veterinários,odontólo -
gos,farmaoêutioos, educadores,professo~ 

etc,os papéis da enfermeira de saÚde pú­
blioa.sua posição,suas funções e crité -
rios de prioridades,levando-os,em segui­
da,para conhecimento de atividades rela­
cionadas às funções orientando ..os s~bre 
os métodos educativos e técnicas a serem 
empregadas. 
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2.5 .) .5. lvaliar, com o grupo de estagiários,os tra 

balhos desenvolvidos. 
2.5.3.6. Mencionar o significado de pessoal da 

fermagem, suas funções,compet~noia e 
nha hierárquica. 

en -
li -

Efetuar diagnóstico de enfermagem, sempre 
em decorrência ao estudo de dados relati­
vos aos aspectos bio-psico e sÓcio-cultu­
rais. 

2.5.3.8. Efetuar consulta de enfermagem 
2.5.3.9. Participar de pesquisas de interêsse da 

saÚde pÚblica. 

2.;.4. PAPEL IV -Desempenha funções administrativas -

2.5.4.1. Faoilitar,às enrermeiras,o conhecimento da 
filosofia, da polÍtica,dos objetivo~e dos 

recursos do s.E.s.A. 
2.5.4.2. InstrUÍ-las quanto ao aproveitamento dos 

recursos das áreas de suas atuações e de 
tora delas. 

2.5.4.3. Identificar as características e qualif1c~ 
ção do pessoal da enfermagem com que irá 
trabalhar. 

2.5.4.4. Participar das programações do S.~.S.A. a -, ... -te avaliaçao e interpretaçao; 
2.5.4.5. Presidir ao planejamento dos programas da 

enfermagem,proourando adequá-los à situa -
ção,oombinando objetivos,eoonomia,eficiên-
oia. 

2.5.4.6. coordenar,os planos da enfermagem com o~ 

tras seções do s.~.s.A. e oom outras enti­
dades. 

2.5.4.7. Presidir comissões para provas de seleção 
de pessoal de enfermagem 

2.5.4.8. Organizar normas, metas e atividades com as 
enfermeiras do Serviço 

2.5.4.9. Organizar,oom o pessoal da enferrnagem,eso~ 
las de trabalho tnstituindo sistema de ro 
dÍzio. 

2.5.4.10.Prever material permanente e de consumo~ 
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para as :t'U.nQoo s do pessoal da seção, inclu· 
indo fichas,documentações,arquivos e ou 
tros recursos. 

2.5.4.1r.Analisar e interpretar,periodioamente, oom 
as enfermeiras ou com a equipe de enferma­
gem os programas em andamento,aproveitando 
os resultados. 

2.5 .(.12 .Participar de programas ou de projetos de 
desenvolvimento comunitário e de programas 
de ensino. 

2,5.4.13.servir de consUltora em assuntos relaoion~ 
dos à enfermagem. 

2.5.4.14.Delegar responsabilidades e autoridade 
2.5 .4 .15 .orientar os membros da equipe da enferma­

gem,entrevistando-os,ouvindo sugestões, o~ 
ordenando e supervisionando-lhes suas ati­
vidades. 

2.5.4.l6JManter vivo o ânimo da equipe fomentando o 
desenvolvimento de oada membro e de todos 
em geral. 

2.5.4.17.Faoilitar tOdas as atividades de levanta­
mento de interêsse da sàÚde pÚblica. 

2.5.4.18.Planejar,com outras enfermeiras,programas 
de emergência. 

2.5.4.19.Estudar os problemas da seção e tomar as 
providências cabÍveis para solu~ioná-los. 

2.5.4.20.Distr1bu1r trabalhos cientÍficos à equipe 
para estudo e discussão. 

2.5.4.2l.Elaborar,oom a contribuição da equipe, o 
relatÓrio anual da Seção,avaliando as ati -vidades,analisando-as,interpretando-as e 
aproveitando os achados para novas prog~ 
mações. 

2.5 .5. III - COMPETtNCIA • ~ exerce~ êsse_! Pa;Qéis .! 
essas funçõ~. 

2.5.5.1. Saber expressar-se livremente e saber pr~. 
ourar desenvolver suas potencialidades. 

2.5.5.2. Ter sÓlidos conhecimentos de enfermagem( 
incluindo atividades finais,intermediá­
rias, técnicas de ensino e outras). 

2.5.5.3. COnhecer metodologia de enfermagem a ser 
aplicada em tôdas as situações. 
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2.5.5.4. ser hábil nas ~éonic~ de ~~~ic~çã~. 
2.5.;.;. Ter conhecimento e saber trabalhar~ egui 

pe. 
2.5 .; .6. saber utilizar-se de diagnóstico de _saÚde 

da :QOp~aq~q. 
2.5.5.7. Saber efetuar ~iagnÓstico ~ ~prermasem 
2.5.5.8. COnhecer e saber selecionar critérios de 

;prioridades 
2.5.5.9. Ter conhecimento de Jdminist~~çã~ para pla 

nejamento,organização,coordenação,supervi­
são e avaliação. 

2.5.5.lO.Saber interpretar os resultados da avalia­
ção e aproveitá-los. 

2.5.5.11.saber manejar e utilizar-se de dados~~­
tístioos. __ __..........., 

2.5.5.l2.Saber as técnicas de ~~q~-pro~rª-~· 
2.5.5.l3.Conhecer,elaborar e executar ;p~gramas ~ 

educação ~.!! serviç_o. 
2.5.5.14.saber efetuar consultas~ enfermagem. 
2.5.5.15.Conhecer os processos de desenvolvimento 

. , . 
comun~tar~o 

2.5.5.lô.Ter conhecimento de Eesquisas ~peracio~~i~ 
~ enfermasem 

2.5.5.l7.Enfim,conhecimentos sÓlidos de enfermagem 
e, entre outros, das ciências humanas, das 
oiências fÍsicas e biolÓgicas. 

2.5.6. -PAPEL y-
É membro de uma profissão liberal 

2.5.7.- RESUMO ..------- ..... 

1"01 esoJa reoido o que é o serviço Especial de 
saÚde de Araraquara- s.E.s.A. seus nÚcleos de trabalho 
e suas funções -, normal s de Unidade sanitária neste ~~~u -nic!pio paulista e funções de centro de Aprendizado. 

Sem considerações preliminares das inoompatibi -lizaQÕes entre necessidades da área programática e rec~ 
sos disponíveis, a autora passou a relacionar 4 ~apéís 
da enfermeira ou da equi~e de enfermagem do s.E.s.A.e as 
funções correlatas,ficando evidente que atuam junto à 
comunidade e aos lÍderes locais num esfôrço de melhoria 
de saneamento ambiental,da nutrição da criança e da mãe, 
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da prevenção de doenças transmissíveis imunizáveis e 
da ampliação de capacidade setorial de trabalho e de àL 

fabetização para aumento da produtividade e da renda ~ 
conômica das famílias,residentes na área-programática. 

2.6. AtribuiçÕes do Pessoal Auxiliar de Enfermagem 
2.6.1. Visitadora Sanitária 

2.6.l.l.Atividades no centro de saúde 
-Rever o ambiente risico,previamente arran-
jado pelo atendente ou pelo auxiliar de 

, , . , ,. 
saúde publ1ca. completa-lo se necessat1o • 

-selecionar clientes,considerando priorida­
des (Fich.Central) 

-Auxiliar o médico nas clÍnicas. , 
-Entrevistar clientes antes da consulta me-
dica: 

a) quando solicitada pelo cliente 
b) quando julgar necessário 
c) quando encaminhado 

.Orientar oliente,pÓs-consulta,quanto às 
prescrições do médico. Ouvir,do cliente, o 
que foi atmtado,quando houver dÚvidas do a -prendizado. 

-colher material para exame subsidiário: do 
nariz, da garganta, swab-retal 11escarro( ou 
lavado). 

-orientar,demonstrar e oferecer cuidados de 
enfermagem (exs.: curativo umbilical,pequ! 
nos curativos, tratamento da escabiose etc). 

-verificar os demais problemas existentes na 
família do cliente e auxiliá-lo em soluções . , . v1ave1s. 

-Alertar quanto às imunizações e quanto ao 
valor da caderneta ~ yacinações. 

-Providenciar internamento em Hospitais,a~ 

sim como encaminhar a outros reoursos,quag 
do necessário (s.o.s.- Forum - ~egistro Ci -
vil) tste para os assistentes sociais do 
S.E.S.I -Maria Aparecida Rabello e Odete 
:Bramão. 

-Entrosar,telefônicamente,quando indicado , 
quer em se tratando de outra ~eção do SBSA, 
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quer de outras entidades. 

-Solicitar a presença da enfermeira em qua!, 
quer dificuldade. 

-Entrevistar excedentes e 
lução de seus problemas. 

-Reunir às 4as .feiras com 

auxiliá-los na so -
a equipe de errrer 

<Y mgem. 
-Participar da avaliação das atividades da 
Seção de Enfermagem. 

2.6.1.2. Atividades fora do centro de SaÚde 
A- Visitas domic;liárias 

(considerar prioridades: saúde 1nfan-
til 0-1 ano; saÚde 

, , 
pre-escolar ate 4 
e doenças transm~ -

, 
anos, saúde materna 
siveis). 

-fichas, equipamento ,transporte 
~resultados de exames subsidiários( Es 
tão transcritos) ? 
~studo da situação e planejamento 
-entrosagens com outras SeçÕ9 s 
-entrosagens com outros recursos. 

-

(40 minutos para visitas quando há de -monstrações ou cuidados de enfermagem' 
-incentivo às imunizações e ~caderne­
tas de vacinas". 

-incentivo ao Registro Civil(nascime~ 
to),à frequência à escola e ao traba 
lho. 

-registro das visitas(no Centro de sa~ 
de). 

E• cooperar em levantamento ou pesquisas. 

C- Participar de campanhas 

D- Colaborar nas atividades de grupos da 
comunidade. 

E- Auto-avaliar ou participar da avalia -
ção dos trabalhos. 

NOTA: estas atividades serão atualizadas anualmente ·--



2.6.1.3. Atividades do Sub-Centro de saÚde 
( zona Rural ) 

17. 

Os sub-centros de saÚde que não dispÕem de 
médioo em caráter permanente deverão ter uma 
visitadora residente. 

tsses sub-centros de saÚde desenvolvem as -sist~noia à saÚde materna, saÚde da criança a -té a idade escolar e contr~le das doenças traE -miss!veis. 
Quanto à assist~noia ao adulto êste recebe 

a orientação e cuidados da visitadora ou mes­
mo encaminhamento aos recursos da Sede, de c~ 
tormidade com as instruções do s.E.s.A. 

A visitadora, ao constatar problemas de 
saneamento nas visitas domioiliárias, noti~i-

., ' -oa a situaçao a Seçao de saneamento do servi-
ço e . poderá dar alguma orientação imediata 
se tiver conhecimento do assunto. Poderá, se 
necessário, efetuar visita em conjunto com o 

' , 
inspetor sanitario. 

Os demais casos, quando fogem às possibil! 
dades do s.E.s.A., são orientados e encaminha -dos aos recursos adequados. Para isso a visi-
tadora deverá ter sempre atualizados os recur 

I -

!2§, horário, objetivo ~ EQSSibilidades ~ 
entidades da Sede. Ex: nutrição e desemprêgo-
~------~ -- ----encaminhar ao s.o.s.; hospitalização - ~· ca 
sa de MisericÓrdia, socorros a casos de urgên 
~ ........... _.. .... ó1-.- Pronto socorro; assist~ncia ao parto -~ 
ternidade e Gota de Lei te ou Maternidade Yolan .......,......,_......_,..._..._ -- .........------- ._......_ ~-
da de carvalho Pinto. Os que t~m direi tos ao --I.N.P.s., União Operária ou a outras caixas 
Assistenciais, quando não há reoursos no SUb 
centro, também são orientados a aproveitarem 
seus direi tos • 

Os dados estat1sticos são ooletados pelo se -to r competente do centro de saÚde. 
DQante de qualquer dÚvida ou de situações 

novas, comunicar-se urgente,com a Seção de ~ 
termagem - Sede - qu~ por tele fone, quer por 
sua vinda à cidade, onde a en:rermeira supervi­
sora da área ou a enfermeira ohefe sugerirá a 
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orientação a ser seguida. 

~ ~ ~~ não ~ ClÍnicas Rurais: 

A vis1tadora: 

- pÕe em :prática as 
verifica se estas 
tioa; 

prescrições do médico ou 
estão sendo postas em pra -

-atende gestantes, puérperas e crianças; 
-efetua visitas domiciliárias na vila,fazen-

das, chácaras e sftios e os programas de va 
oinações; , 

- mantem contatos com estabelecimentos de en -sino,representantes de autoridades, cartório 
looal para aquisição de dados de natalidade 
e mortalidade a serem enviados ao setor de 
Estat!stica - Sede; 

- presta :pequenos curativos e os demonstra p~ 

ra os curativos subsequentes; 
- ooopera em estágios para demonstrações de 

suas atividades; 
~responsabiliza-se pelo prédio,contr5le de m! 

terial, frequ~ncia de outros servidores (po~ 
to) - atendente, servente; 

-outras atividades correlatas. 

Nos dias de ClÍnicas Rurais --- ---- -- -------- ------
- efetua triagem de clientes, obedecendo cri­

tério de prioridades: infantis 0-1 ano; ges -tantes ou puérperas; doenças transmissíveis, 
pré-escolares, etc. 

-orientação :psicolÓgica para consulta; 
-auxilia o médico quando solcitada; 
-efetua orientação :pÓs-consulta,distribui m! 

dioamentos e tratamentos prescritos; 
- colhe determinados materiais,prepara-os e 

os encaminha ao Laboratório Sede; 
- coopera com a atendente,quando possível e 

necessário; 
- mantém ambiente de harmonia entre os olien­

tes,os demais servidores e o médico. 
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2.6.2. Atendente ou .AuXiliar de SaÚ~e PÚblica 

2.6.2.1. ~ ImunizaqÕss 

• Revisão do asseio da sala, da pia e dos 
móveis. Revisão do material 

• Providência de material autoclavado: 
a) no Laboratório: tubos para colheita 

de sangue e estojos de seringas e a -gulhas 
, 

b) na Farmacinha: gaze ester•lizado pa -ra forrar o vidrode pinça 
- Anotações das vacinas e do movimento S! 

ral da sala no Boletim competente 
- Aplicação das vacinas de rotina no SESA 
-Aplicação de injeções prescritas pelos mé -dicas 
- colheita de sangue para determinados exa­

mes de laboratÓrio (V.D.R.L.- Machado Gur -reiro - Widal, eto) dentro e fora do Cen-
tro de SaÚde, esta Última quando indicado 

-Lavagem imediata,com água e sabão,das se -ringas e agulhas utilizadas 
- Colocar as seringas e agulhas lavadas, na 

cuba com detergente 
- Anotações das vacinas e das injeções nas 
~iohas competentes, apÓs a concretizaQão 
do ato. 

- Registro,no livro competente, do número 
da caderneta da vacina 

- Colocação na CADERNETA DE VACINAS do nR 

da respectiva CADERNETA 
- Anotação da vacina aplicada, na caderne­

ta de vacinação 
- Entrega, ao cliente, da caderneta referi -da no ! tem acima 
- Fornecimento da CADERNETA DE VACINAQ~ES, 

quando a criança não for inscrita no s.E. 
s.l.e sim apenas vacinada pelo nosso ser -viço 

- Encaminhamento mensal, à Estatística, do 
número de cadernetas fornecidas 
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- conservação da ordem das richas cujos oli -entes estiverem em tratamento por mai~ de 
um dia 

-Arquivamento dos cartões de imunizações 
' ... - Aviso,a Seçao de Enfermagem,dos faltosos 

aôs tratamentos 
- Cooperação,nas atividades de treinamento 

prático, do pessoal em estágio 
- Encaminhamento de sangue ao Laboratório 
-Encaminhamento de fichas,cujos tratamen-

tos roram terminados, ao setor competente 
• Participação nas reuniões de Educação em 

serviço 
-Anotação de material faltante, a ser r! 

quisitado ao Almoxarifado 
- Requisição de material ao Almoxarirado , 

1 .vez. por mês 
- Aferição de material requisitado 
- Pedido de material quando chegar ao esto-

que de alarme. Ex ... :vacinas 
- :Preenchimento de guias de exame de La"bora -tório, a serem encaminhadas ao Instituto 

"Adolfo Lutz" (3 vias) 
- Embalagem do material a ser encaminhado 

ao Instituto ".Aàolro Lutz" 
• Providªnoia da assinatura do Diretor do 

s.E.s.A. ou de seu substituto lsal nas 
guias referidas no segundo Ítem acima. 

- Entrega da embalagem e das 2 (duas) pr.i. -meiras guias na Diretoria do s.E.s.A. 
A )a.(teroeira) guia fica no a~uivo da 
sala 6 

-Lavagem do material da cuba com detergell 
te e preparo de estojos de seringas e ! 
gulhas para autoclavação 

- Encaminhamento dos estojos e outros mate -
riais, ao LaboratÓrio, para autoclavação 

- Encaminhamento,à Estatístioa, do Boletim 
de atividades da sala, semanalmente 

- Dilig~noia para que a sala rique oom 
terial completo e em ordem,para o dia s~ 
guinte 

ma -
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- cooperação em programas de Campanha 
- Participação na elaboração de escalas de 

trabalho 
- Outras a ti vidad.es afins. Exs• abrir vi t~ 

ligar exaustor. 
NOTA: Estas atividades serão atualizadas anualmente. 

2 .6 .2 .2. Dn saÚde Infantil ---
- Revisão, aeração e ordem das salas de es­

pera e de S.I. 
Incluir: impressos, envelopes e outros ~ -péis para mooicamentos, tubos ~ -ra colheita de material,sabonete, 

toalha de mão, fraldas, lençóis 
(2), abaixador de 1Íngua,term8m~ 
tros (4), vidro de álcool, bolas 
de algodão, saquinho de papel,f! 
ta métrica, cesto para lixo nas 
três salas,asseio de b~rço, ped! 
ços de papel para forrar balanç8$ 
colheres chá, café e de sôpa, xi 
cara de café (1), lápis,caneta( 
vermelha), borracha para duas sa 
las, régua,grampeador. 

-Preparo da oriança para a consulta médica 
•Atualização de enderêços na ficha e no oar -tão de Índice 
-Entrega de fichas em ordem numérica ores­
oente,na sala do médico 

-Transcrição de exames de laboratório na fi 
oha correspondente 

-J'orneoimento de CADERNETA de V.ACINAç0ES no 
dia da aplicação da la. VACINA 

-Anotação do NQ da CADERNET.l. de VACIN~ES 
na Ficha da Criança 
-~otações de vacinas e injeções na fichas 
correspondentes 

-confecção de cartões Índices das inscrições 
do dia 

-Elaboração do Relatório diário 



• Cooperação nas atividades da visitadora 
ou da enfermeira,quando solicitada 

-entrega de fiohas trabalhadas ao Fichário - , - Devoluçao dos numeras das consultas do 
dia,ao Fichário Central 

- Arquivamento dos cartões 
vas inscrições eàlqueles 

Índices das no -cujos enderêços 
foram atualizados 

- Arquivamento do Relatório diário 
- Conservação da ordem das salas e comple-

mentação do material faltante 
- Relação, ao 1iohário central,do material 

faltante, para ser requisitado 1 vez por 
m~s. 

- ~erição do material recebido 
- ParticipaçÕes nas reuniÕes de ~Educação 

em serviço" 
- cooperação nas atividades de estágios 
- Participação nas atividades de campanha 

do s .E.s . ..\. 
- COlaboração na elaboração de escalas de 

trabalho 
-Outras atividades afins.Ex.: abrir vi -traux, ligar exaustor. 

- Revisão, aeração e ordem das salas de es -pera e de S.M. 

Incluir: impressos, envelopes e outros 
papéis para medicamentos, lat! 
nhas,lâminas,espéoulos vagina!~ - , sabonete, toalha de mao,lenço1s 
(6), abaixador de lÍngua, te~ 
metro (3),vidro de áloool,bolas 
de algodão, saquinho de papel , 
fita métrica, cêsto para lixo 
nas duas salas,pedaços de papel 
para forrar balança,lápis,oane­
tas(vermelha e azul),borraoba( 
2), grampeador, aventais. 

, 
- :Preparo de clientes para a consulta m~ 

dioa. 
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- Atualização de enderêços na ficha e no o~ 

tão Índice 
- Encaminhamento de clientes aos exames su] 

sidiários 
- Entrega de richas em ordem numérica cres­

cente,na sala do médico 
~ Transcrição de exames de laboratório na 

ficha correspondente 
- Encaminhamento de clientes à consulta 
- ~Ílio aos exames ginecolÓgicos 
- Anotações de injeções prescritas e aplica -das,nas fichas correspondentes 
- Confecção de cartões Índices das inscri­

ções do dia 
- Ãtualização e ordem dos cartões de ret5rro 
- ~uxÍlio às atividades da visitadora ou da 

enfermeira, quando solicitada (ret~rno) 
'"" Entrega de fichas trabalhadas e dos núme­

ros do dia, ao Fichário Central, para en -oam1nhamento à Estatística 
.. Limpeza e empacotamento de espéculos vag! 

na1s para autoolavação (6) 

.. Limpeza e :treparo de luvas ( 6 pares) 
- Ordem e manutenção de material do armário 
- Participação nas reuniões 

I 

- Cooperação nas atividades de estágios 
.. Observação da ordem das salas e complemen -tação de material f'al tanta· · 
- Participação em atividades de Campanhas 

do s.E.s.fl. 
- Colaboração na elaboração de escalas de 

trabalho 
- Relação,ao P1chário central, do material 

faltante, para ser requisitado 1 vez por 
QlêS 

- Aferição do material recebido 
- Arquivamento dos cartões Índices das ins-

crições do dia e daquêles cujos enderêços 
foram atualizados 

-Outras atividades af'ins.Exs.: abrir vit~ 
ligar exaustor. 
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3. Levantamento _9.2 Material 

considerando o pouco tempo disponível para a 
realização do levantamento geral dos setôres com~ 

nentes da Unidade Sanitária do s.~.~.A, com a anuên -oia da en:rermeira responsável pela disciplina,:.roram 
levantados os materiais existentes,apenas dos setO , , 
res de saúde Materna, saúde da Criança e Imuniza -... çoes. 

segundo a classificação da Despesa Orçament! 
ria do Estado de são Paulo considera-se: 

- ~ate~i~~ Eermanente: 

para :rins de compra, é todo material 
com duração acima de dois anos e cu -jo prêço seja a partir de 3% sabre o 
salário m:!nimo 

- Material de Consumo : 
------~ -- ~~~-
Por material de oonsumo,entende-se 
despesas com a aquisição de todo e 
qualquer material de uso e aplicação 
nas repartiçÕes estaduais,observados 
os enten1imentos contidos na Lei F~ 
deral 4.320/64. 

- Material de consumo eventual : 
------~ -- ~--~- -~~--~ 
Material de consumo eventual é todo 
material de reposição cuja duração é 
maior, usado no setor 

,. 
3 .1. saúde Ma terna 

3.1.1. Material fermanente 
- 1 mesa ginecolÓgica de ferro esmaltado, 

medindo 1,80 m de ·oomprimento,0,50_m .• 
de largura e O, 85 m de altura. 

- l mesa de :.rerro esmaltado, medindo 
O, 60 m de comprimento,O, 40 ·,.n de 
gura e O, 81 Jm.·. de altura. 

• • • • 
lar-

- 1 escada de ferro esmaltado com dois de -graus, de 0,45 Jm~ ,de oomprimento,0,26 
",m:-· • de altura • 

-1 mesa de ferro esmaltado medindo 1,30 
·"}m~ de comprimento, o, 59 ·;m~. de lar~ 
ra e o, 81 'm.· • de altura. 



25. 
- 2 mesas de madeira esmaltada com três g~ 

vetas laterais e 1 central, medindo 1,10 
.... m~. de comprimento, O, 64 ~m~· .de largura 
e O, 84 ~m... de altura. 

- 1 mesa de madeira esmal tada com duas 
vetas laterais e uma central,medindo 
1,10 em!.. de comprimento ,064 ,m:· .de 

••• 
lar 

gura e O, 80 _m!· de altura. 
- 2 cadeiras e madeira envernizada comum 
- 4 cadeiras de madeira esmaltada comum 
• 1 cadeira de ferro esmaltada com assento 

estof'ado 
- 1 armário de madeira esmaltado,medindo 

0,34 Jm•. de largura, 0,34 ;mf' de compri -mente e 1, 70 :m •. de altura. 
- l armário de madeira esmaltada com duas 

portas laterais de vidro, medindo 0,60 
,m."';. de comprimento, 0,35 .m.~. de Jargu-. 
ra e 1,50 lm:·. de altura. 

- l biombo de madeira medindo 1, 86 1m:· de 
comprimento, 1,72 'm: de altura. 

- l :fichário de aço, medindo O, 43 .m~~. de 
comprimento, O, 60 ~m;· de largura e 0,16 
\m~:. de altura 

- l balança biométrica "Filizzola" 
- 2 banquetas giratórias de ferro esmalta-

do 
- 1 coletor de lixo de rolha esmaltado 
• 2 pelvÍmetros cromados 
- 1 bandeja "inox" medindo O, 37 

primento, 0,27 lm: de largura 
m~ de com 

- 1 tambor de aço cromado IB q ueno 
- 19 espéculos vaginais de aço cromado 
· l pinQa de aço cromado "Cheron" 
- 1 pinça servente de aço cromado 
- l cureta de aço cromado 
- 1 ouba-rim de ágate,média 
- 1 estetoscÓpio de "Pinard" de alumÍnio 
- 1 esterelisador elétrico "Faetit 
- 1 tensiômetro marca "Ta~.cos" 

- l este to soÓpio clÍnioo 
- 3 termBmetros 

-



3.1.2. -Material de consumo Mensal 

- Abaixador de lÍngua de madeira 
- Alcool 
- Algodão hidrÓfilo 
- Sabonete 
- sabão 
- Saquinho para medicamentos 

3 .1.3. Material de consu~ eventual 

- ataduras de gase 
- fita métrica 
- mertiolato 
- papel manilha 
- term6metro 
- luvas cirúrgicas 
- talco 
- etiqueta gomada 
- esparadrapo 

~ .z. saÚde ~ orian28: 

3·2·1·- Matar~~! permanente 

26. 

- 2 mesas de madeira esmaltada oom três ga­
vetas laterais e urna oentral,medindo 1,10 
e-m~ • de comprimento, o, 69 ,m. • de largura 
e o, 80 m~. de altura. 

- l mesa de mensuração, de madeira esmal ta­
da, medindo lm de comprimento, o, 40 1m.· de 
largura e 0,91 ~m. de altura 

- l mesa de madeira esmaltada, medindo 0,61 
"m.~ de oomprimento,0,4l '1m.,;.de largura e 
O, 71 ,m·:. de altura. 

- 1 mesa de ferro esmaltado com tampo esto­
fado para exame o li ni co , m edind.o l, 97 r .m: • 
de comprimento, 0,64 ~m,· de largura e 0,77 
~m~.· de altura. 

-1 mesa de aÇo esmaltada com três gavetas 1! 
terais e uma central,medindo 0,90 •m: .. de com -primento, 0,60 ·m.· de Ja rgura e 0,80 'm-: de 
altura 

- l mesa servente de ferro esmaltado com a 
parte superior e média de vidro, medindo , 



27. 
O, 60.m~ de comprimento, O, 40 1m·: de largura 
e 0,80 de altura 

- l balança com cesto marca "Filizzola" 
- 1 balcão de madeira esmaltado com 3 divisÕes, 

medindo 2,21 ·m.~ de comprimento, 0,61 ~m.~ de 
largura e 0,90 '\m.--: de altura 

- 3 coletores de lixo de rolha esmaltado 
- 2 oadeiras de madeira esmaltada comum 
- 3 cadeiras de madeira envernizada comum 
- 2 cadeiras de ferro esmaltado 
- 4 tertllÔmetros 
· l banqueta de ferro com acento cromado 
- l armário de aço esmaltado de dois corpos,me -<lindo O, 70 'm~, de comprimento, O, 35 .m • de 

largura e 1, 88 .. m1 de altura. 
- l escada de ferro com dois degraus,medindo : 

0,41 m ·.de altura, O, 40 m de largura e 
0,40 m de altura 

- l estetoscÓpio clÍnico 
- l martelo de reflexo 

3·2·2· -Material de consumo mensal: 
~------ -- - --~--

- abaixador de L{ngua de madeira 
- aloool 
- algodão hidrófilo 
.. sabonete 
- sabão 
• saoos de medicamentos 

3·2·3· -Material~ consumo eventual: 

- ataduras de gase 
- bastão de n1 trato de prata 
• etiqueta gomada 
- fi ta métrioa 
- mertiola to 
- papel manilha 
- termametro 

3 ·3. ImunizaQg_~ 

3.3.1. -Material ~erma~en~e 

- 1 arquivo de aço com 4 gavetas,medindo 0,43 
•m· .de compr1mento,0,38 mr de brgura e QJO 
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0,30 ~m· de altura. 

- 1 balde de lata esmaltado 
- 3 cadeiras de madeira esmaltada comum 
- l cadeira de ferro com acento estofado 
- 1 circulador de ar tt:Bom Clima" 
- 1 coletor de lixo de Ja ta esmaltado 
- 1 cuba de metal, medindo O, 26 ~m ~ de compri -

mento, o ,08 ·m de largura e O, 6 '.lll:. de al tu­
ra 

-1 divã estofado, medindo 1,80 •m· de compri -
mento, 0,65 ,m, de largura e 0,70 m de al 
tura. 

- 1 esterelizador e:étrico "Faiti~ 
- 2 estojos "inox" para seringas 
- 1 estante de madeira com 4 prateleiras,medin-

do 0,70 .m' de comprimento, 0,33 ~mt de larg~ 
ra e 1, 69 ·.m~ de altura. 

- l geladeira "Westinghouse" -7, 5 pés 
- 1 mesa de madeira esmaltada com três gavetas 

laterais e uma central,medindo 1,10 .m ~ de 
comprimento 0,64 ~m· de largura e 0,80 'm de 
altura. 

- 2 lamparinas "inox" a álcool 
- 1 pinça cromada "Peau" média 
- l pinça cromada servente 
- 1 St.lporte de :rerro graduado para oolhei ta de 

sangue lV • e inj eçÕ es • 
- 1 torneira elêrioa automática "Lorenzetti" 

3·3·2·- Material~ consumo ~ensal 

- 8 litros de álcool 
- 4 pacotes de algodão hidrófilo de 250 gr cada 
- 200 cadernetas de vacinação 
- 3 paootes de "l30m-:Bril" 
- 3 caixas de :t'Ós:t'oros 
- 1 barra (pEdaço) de sabão 
- 2 sabonetes , 
- l pedra de sapoleo 
- 40 seringas de 3 ml. 

- 40 seringas de 5 ml. 

- 60 seringas de 10 ml. 



3·3·3· Material de Consumo eventual -- ~-........... -=--..._.. _ _...,__ 

... alf'inetes 
- agulhas hipodérmicas de 25/6 
- agulhas hipodérmicas de 25/7 
- agulhas hipodérmicas de 25/8 
- água bi-destilada 
... barbante 
- canetas esferográficas vermelhas 
- oargas vermelhas de canetas esferográricas 
- cuba plástica 
- esoova para lavagem das seringas 
-marmita de alumÍnio para conservação das vao1 -nas 
.. livro de ata 
- papel carbono 
- papel manilha 
.. Polaramine (ampolas) 
.. Sabão em pÓ 

- tubos de latex de 2 mm. de diâmetro (garrote' 

•• P~squi~~ sôbre .! q,uração médi~ ~ atividades ~ ~ 
f'ermas~~ 1! SaÚde ?úblioa 

No p$r:Íodo de 8 a 12-11-?l,f'oi desenvolvida a 
:pesquisa ~bre a duração média de atividades de Ent'erma-
89m de saÚde PÚblica. 

As atiVidades e os instrumentos estaõeleoidos 
para a sua realização f'oram: 

-Visita Domiciliária hora/Vis1tadora Sanitá -ria 
- Imunização hora/vacinado r 
-Preparo para consulta hora/ atendente 
-Orientação pÓs-consulta hora/ atendente 

O preparo para consulta e orientação pÓs con­
sulta foram observados dentro dos sub-programas de SaÚde 
Materna e SaÚde da Criança. Quanto às Imunizações foram 
observadas apenas as vacinas TrÍplice e anti-variÓlioa. 

Foram oronometradas 100% das atividades real1 -zadas diàriamente,durante 5 dias consecutivos, com exce­
ção da saÚde Materna que de ac6rdo com a programação do 
serviço são oferecidas à população quatro dias por sema-
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semana. 
A deficiência numérica de visitadoras sanitá~ias, 

influenciou para que as visitas r8ssem pouco representa­
tivas no trabalho elaborado. 

(vide pesquisa anexa) 

5. Desenvolvimento COmunitário 

Atendendo aos objetivos do S.E.S.A. e das estagiá -rias, roi realizado o trabalho de Desenvolvimento comun! 
tário no Distrito de Bueno de Andrada. 

Inicialmente roi feito o reconhecimento da área 
programática, estabelecendo-se os primeiros contatos 
formais com os moradores. 

in -
Fbi aplicado o questionário para descoberta de lÍ 

deres e identificação das necessidades sentidas da popu­
lação. Os resultados do questionário foram apresentados 
em Assembléia Geral e apÓs explicação necessária sabre a 
SOciedade de Amigos, sua finalidade e s8bre a importânoia 
da União de esforços objetivando o desenvolvimento da oo -munidade; ro~ constituída por aclamação, sua Diretoria 
ProvisÓria. A esta competia elaborar Estatutos que deve­
riam reger a sooiedade que ora se formava. 

FOram efetuadas algumas reuniões entre estagiárias 
e Diretoria ProvisÓria para elaborar os ~statutos. 

Na 2a. Assembléia Geral foram lidos,discutidos a 
aprovados os Estatutos, e, e~eita por aclamação a Direto 
ria Definitiva e que tomou posse em sessão solene com a 
presença do Sr. Prefeito Municipal de Araraquara, demais 
autoridades,Membros de Diretoria de outras ~oiedades da 
Amigos, enfermeiras do s.E•S.A., estagiárias e moradores 
do Distrito • 

ApÓs a reali~ação de tão importante trabalho que 
teve a participação direta das estagiárias, a Sociedade 
passará agora a desenvolver suas atividades com assess2 
ria do S.E.S.A.,até que possa dirigir sozinha seu prÓ-
prio destino • 
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6- C O N C L U S 0 E S _____ .,..._ __ ..... _ 

O estágio especializado proporcionou às enfermei­
ras estagiárias _oportunidade de: 

- conhecer uma Unidade sanitária Local, integr~ 
da, dinâmica e polivalente; 

- verificar a coordenação do centro e sub-cen -
tros na oferta de serviços de saúde à comuni­
dade; 

- constatar na prática a validade dos conhecimm 
teÓricos adquiridos na Faculdade; -

- observar que o trabalho de equipe quando em 
integração oferece ,naior rendimento dos serv.!, 
ços; 

- observar que o serviço já conseguiu despertar 
a população, motivando-a no sentido de usufru 
ir dos recursos de saÚde que lhe são ofereci­
dos; 

- realizar um trabalho de pesquisa s~bre a dura -ção média de atividades de enfermagem de saú -de l?Úblioa; 
- adquirir. experiência em trabalho de Desenvo1, 

vimento Comunitário,posto que, é uma ativida­
de nova no campo profissional; 

- sentir que a deficiência numérica de pessoal 
de enrermagem,prinoipalmente visitadora sani -tárta. agente dinamizador dos serviços de , 
SaUde, concorre para diminuir o r~ndimonto 
quantito-quaiitativo das atividades de enfer 
magem; 

- verificar que embora o número de pessoal de 
enfermagem seja insuficiente o serviço de ~ 
fermagem tem procurado suprir as necessidades 
numa duplicação de esforços para aloançar d! 
dos estat:Ísticos altos, utilizamo elementos 
menos qualificado para o desempenho das ati­
vidades, afetando assim, o bom padrão do ser 
viço. 
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7- S U G E S T ~ E S _....,.. __ ,..._.-, __ 

- que o s.E.s.A. renove os esforços no sentido de 
aumentar o número de pessoal auxiliar de enfer­
magem, principalmente visitadoras sanitárias , 
em razão da exist~ncia de apenas uma em efetivo 
exercÍcio; 

- que as Ent'ermeiras alunas participem na progra­
mação do estágio para um mútuo e melhor entrosa -mento de objetivos; 

- que haja uma oorrespondôncia entre o tempo esti 
pulado para o estágio e as atividades a serem 
desenvolvidas 

- que na Disciplina de Enfermagem de saúde PÚbli­
ca se d~ a oonhecer às alunas a importância do 
trabalho de Desenvolvimento Comunitário. 

- que as alunas sejam despertadas para a realiza­
ção de trabalhos de pesquisa, no campo da ~er -
magem. 
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DisciJ2lina: Enfermagem de saúde PÚblica 

Pesquisa ~ôbre §; duração._ ~~ia ~ ativida~ 
de Enfermé~.._l~em ~~ SaÚde PÚblica, realizE!_da ,lli2. Sery_iço Es 
pecial ~ SaÚde ~ Arélrag_u~ ~ Facu1_q__~d~ de -ª-~~ ~ 

.Ql!Q~ - tl•S ·~. 

Justificativa 

A inexistência de um trabalho realizado 
Brasil que determinasse o rendimento instrumental das 
tividades de Enfermagem de SaÚde PÚblica e, partindo 

no 
a -

da 
suposição que os resultados dêsse trabalho possam ser u 
tilizados no planejamento dessas atividades, fôz com 
que a Disciplina propusesse, às Enfermeiras Pstagiárias, 
o desenvolvimento de uma pesquisa operacional, visando 
conseguir a duração média normalizada de algumas das ati 
vidades de Enfermagem de saÚde PÚblica. 

H. .i :QÓ t ~~: 

A duração média das atividades de Enfermagem 
de saúde PÚblica está diretamente relacionada com a q~ 
lificação do instrumento que executa a atividade. 

I .Introdução 

De há mui to se tem verificado a necessidade 
de est<ldos sôbre o rendimento das atividades de Enferma­
gem de saÚde PÚblica, a fim de estabelecer parâmetros de 
interrelação entre os fatôres: tempo, qualidade, quantid§; 
de e recursos fÍsicos e materiais, na prestação de ações 
de saÚde. Uma análise mesmo que superficial dêsses dados, 
poderá fornecer importante contribuição principalmente no 
planejamento racional do trabalho, no remanejamento de p~s 
soal e, consequentemente, no melhor aproveitamento dos e 
lementos da equipe. 



II. Objegvos 

1. Obter dados sBbre a duração média de ativi 
dades de Enfermagem de SaÚde PÚblica para 
determinar o rendimento instrumental norma 
lizado referente à programação da Assis -
tência de Enfermagem de SaÚde Pública. 

2. Proporcionar às enfermeiras estagiárias, 2 
portunidade de porem em prática os conheci 
mentos sôbre pesquisa e despertar interês­
se para realizações futuras. 

III.P~~ ~ Pesquis~ 

, 
1- Fase preparatoria 

1.1. Entrevista com a Enfermeira chefe da s~ 
ção de Enfermagem do S.E·S·A., na qual 
foram esclarecidos os objetivos da pe~ 

quisa e obtidas as conceituações adota­
das para as atividades desenvolvidas no 
serviço. 
a)- Visita domiciliária: é a atenção dis 

pensada,pelo profissional enfermeira 
ou visitadora sanitária,sob a super 
visão da enfermeira, visando cumprir 
procedimentos reJativos ao cont~le 
da saÚde, envolvendo procedimentos de 

enfermagem, cujo conteúdo educativo 
se relaciona ao paciente que foi ob -jeto da visita, ao grupo familiar e 
à comunidade. 

b)- ~!:.§.P~Q. E~-~~ ta: é a atenção dis 
pensada pela atendente na Unidade s~ 
ni tária com a finalidade de proporci2 
nar: 

-maior confBrto aos clientes, cri 
anças e/ou gestantes,que passam 
por consulta médica; 

-distribuir racionalmente o tempo 
disponível; 

-melhor utilização do material ne -, ' ,. cessaria a consulta medica. 



c)- Orientação ~-.consulta: é a .aten-
- ' çao dispensada pela atendente a cr1 

' ' , ança, a gestantQ e a puerpera, em 
relação com a situação encontrada 
durante a consulta médica. 

d)- vacinação:- é a introdução no- org~ 

nismo de um antigeno que deverá p~ 
vocar a formação de anticorpos e, 
portanto, preparar a defesa do org~ 
nismo contra ação do agente infec­
tante. 

1.2. Definição de têrmos a serem utilizados na 
pesquisa 

-Atividade: entende-se por atividade tô­
da ação ou conjunto de ações,q_ue se re~ 
lizam .em sucessão cronolÓgica para atil} 
gir um objetivo definido e mensurável. 

- Instrumento: é um conjunto de recursos 
combinados segundo critério de economia 
e eficiência para produzir uma ativida­
de. 

1.3. Estudo de relatÓrios estatísticos para~. 
rificação do volume mensal das atividades 
de Bnfermagem desenvolvidas pelo Serviço 

1.4. Determinação das atividades a serem estu -dadas e os respect~vos instrumentos. 
-Visita Domiciliária Hora/Visitadora S~ 
ni tária 

-Prepano pré-consulta Hora/Atendente 
-orientação pÓs consulta Hora/ Atendente 
-Imunizações Hora/Atendente (vacinador) 

As atividades de preparo pré-cons~ 
ta e orientação pÓs consulta serão obser 
vadas nos sub-programas de SaÚde Materna 
e saÚde da Criança. QUanto às imunizações 
determinou-se que seriam observadas ap~ 

nas as vacinas anti-variÓlica e a trÍpll 
oe. 

1.5. Reunião com os funcionários membres da e 
quipe de enfermagem,para esclarecimento e 



orientação s8bre a importância de sua c2 
laboração no desenvolvimento do trabalho 

1.6. Observação prévia d,n-ante um dia, das ~ 
tividades selecionadas,para estabelecim~ 
to de critérios. 

1.7. Critérios adotados para a pesquisa: 
-estabelecimento do perÍodo de desenvolvi 
mento da pesquisa (8 a 12-11-71) 

-cronometragem de 100% das atividades ex~ 
cutadas diàriamente; 

-manutenção do mesmo instrumento durante 
t8da a pesquisa; 

-manutenção do mesmo pesquisador em cada 
atividade; 

-realização do pré-teste (5-11-71) · 
-observação direta e contínua das ativid~ 
des,por parte dos pesqq.isadores; 

-na visita domiciliária,o início da crono 
metragem será considerado a partir do mo 
mento em que a visitadora entra em comu -nicação com o cliente,no lar, e, o térmi 
no após a despedida da mesma; 

-na pré-consulta, o inÍcio será considera 
, 

do no momento em que o cliente e chamado 
e o término,apÓs o registro da atividade 
na ficha individual e a recomendação pa 
ra o cliente aguardar a chamada para co~ 
sul ta médica ; 
na pÓs-consulta, a cronometragem terá i 
nício no momento em que a atendente ini­
cia a orientação, e o término,após co~ 

pletado o registro na ficha individual ; 
-na imunização o inÍcio será cronometrado 
no momento em que o cliente se apresenta 
na sala de Vacinação para abertura ou ~ 

presentação da caderneta, e o término a 
pÓs o registro nas fichas prÓprias. 

1.8.Elaboração de modêlos para registro do 
tempo gasto (vide Anexos nº I e II) 
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1.9. Determinação da Amostra 
A amostra será intencional levando­

se em consideração a disponibilidade de 
tempo e a demanda de serviço. 

serão cronometradas 100% de cada a 
tividade diária, durante 5 dias consec~ 
ti vos. 

2- Fase de Execução 

2.1. Aplicação do pré-teste 
Na aplicação,tabulação e análise, do pré-tes­

te foi utilizada a metodologia a ser ~ 

dotada na pesquisa 

~uadro .!:!! 01 

Duração média de atividades de enfermagem de 
PÚblica, segundo o número de observações e o total 
ras gastas, realizadas no s.E·S·A em 5-11-71. 

saúde 
de ho -

··----w-- ·-• •• 

I 
ATIVIDADES 

-
I 
~--

s.domiciliar 

(~ --· ~· ··- - -· . 

c .anti -var. 

r.~ c.tr!plice 
·----··· 

, lp r e 
c 
s 
t 

on -
ul -
a 

, 
os 
on -

,. 
saúde 
materna 

, 
saude da 
criança 

, 
saúde 
materna 

p 

I c 
I s ul ,--

- I , 
t a 

1 
saúde da 

1 criança 
···--

-··-·r·- ------
i NÚMERO TOTAD TOTAL DE I 
I 1 

I I DE HORAS 
ATtVID.ADES GASTAS 

- -
. - --- -·--··- ···- ··-··-

5 7m lOs 

15 31m lOs 

ll tlh 23m 04s 

9 lh 07m 40s 

6 34m 05s 

18 12hS 42m 
I 

h= hora m= m1nutos s= segundos 

---------· 

DURAÇlO 
MÉDIA DE 
C/ATIVID~ 

+-
I 
I 

---- --~ 
lm 43s 

I 

2m 7s 

7m 58s 
-·-

7m 05s 

7m 08s 

4m 09s 

_J 
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Através do pré-teste foram verificados obstá­
culos que poderiam influenciar o desenvolvimento da pes -quisa, bem como, permitir a reformulação dos critérios e§ 
tabelecidos. 

Na sala de Imunização foi retirado um funcio­
nário para que a atividade fôsse desenvolvida apenas por 
um elemento, facilitando a cronometra.gem. 

Na pré-consulta, em SaÚde da criança, foram 
designados dois pesquisadores, em virtUde de o funcionário 
atender dois ou mais clientes simultâneamente, dificultan 
do a cronometragem por apenas um pesquisador. 

Na pÓs-consulta, em SaÚde da Criança,o instru -mento observado foi a visitadora sanitária. 
Quanto à vistta domiciliária,não foi realiza­

do o pré-teste, pela inexistência dessa atividade progra­
mada n~sse dia em virtude da carência do instrumento, no 
serviço. 

2.2. Reunião dos pesquisadores para reiterar 
a uniformidade do processo de cronometra 
gem. 

2.3. Observação das atividades: 
As atividades foram observadas e cronome 
tradas, durante urna semana, obedecendo 
os critérios previamente estabelecidos , 
com exceção das atividades de pré e pÓs 
consulta em saÚde Materna, que de ac~rdo 
com a programação do serviço são oferec! 
das à população quatro dias na semana. 

2.4. Tabulação dos Dados 
Diàriamente foi realizada a tabulação cor 
respondente a cada atividade e obtida a 
respectiva média. 
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Duração média de atividades de enfermagem de SaÚde PÚbl! 
, .... 

ca, segundo o numero de observaçoes e o total de horas 
gastas, realizadas no S.E.S •. l. em 8-11-71 

~--·------- ------i,------1---------L..- ---~ 
-RO TO- TOT.\.1 DE DUR1Ç10 MÉ 

IVID.ADES 

·-

sita 
-· ··--·-···· -

v a c i na 

oi na 
, 

r e p 

co n-

- s 
t 

ul-

a 

, 
Pos 

domiciliar 

À!lti-Var. 

trÍplice 

1SaÚde 
;Materna 

I 

I 

saÚde da 
Criança 

, 
saüde 

' 

j T..uJ DE 

I ~IVID..:IDES 
i. 
I 2 

10 
--
26 

17 

30 

__ Ma terna~~-
con-

L--
sul ta sa~de dal 

cr1ança 30 

h= hora 

ID= minutos 

S= segundos 

I - .. u. 

i -
I 

HO!UiS DL\ DE C.A-I 
GASTAS , D.-1. :iTIVID..l 

I -
I I DE 

f 

_lh 4~-4-- 32m 
····----

bh 6m 08s I Om 36s 
! -· 

Oh 47m lOs I lm 48s 

lh 34m 18s 5m 32s 

3h 17m 6m 34s l 
I 1 

lh 10m 22S 4m 08s 

I 2h llm losl 4m 22s ' -i 
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Duração média de atividades de enfermagem de SaÚde Pl1bli -, -ca, segundo o numero de observaçoes e o total de horas 
gastas, realizadas no s.E.s.li.. em 9-11-71 

NÚMERO i I 
I 

I i TOT.:ili DE I M~I.l DE 
.. t.T IVID..IDES DE HOR-iS I C.àD..l 

.:~IVID~~ES I G-~T;lS _\TIVID.IDE 
t I 

' ' 
t ! I 

Visita domiciliar , 3 llh 05m 21m 40s 
----------·oe··--·-·---·-r·---- ... t-------t 
vacina ~ti -var. ; 5 :Oh 2m 20s 28 s ------: 
vacina trÍplice 18 'oh 4lm 30s 2m 18s ___ ....___ ----· -· i-·-- ,--------· .. 

, 
Pré 

! saúde 
Materna - - -I 

! eon- I ,. 
da sul ta I saúde 20 2h 16m 6m 48s . Criança 

-

l , 
PÓs SaUde 

I - - - . 
l Materna 

con- ~--- ..... 

sulta j 
, 

da saUde 
Criança I 20 :lh 5lm 40s I 5m 35s 

j i I 

h= hora 

l1l::: minutos 

S= segundos 
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Duração média de atividades de enfermagem de saÚde Públ1 
ca, segundo o número de observações e o Total de horas 
gastas, realizadas no s.E.S.l. em 10-11-71 

I NÚM«:RO , TOT:.r. r DTJRlÇlo 

I
' TOT-1L DE DE i MÉDI"l 
, ~iTIVID..mEs HOR~\s G:~s-1 DE 

-·----·-----+!! _______ +-~~~~----·-- -~=&i. :~Tr~r-
i ! 

v~_si_t __ a_d_o_m_i_c_i_l_i_a_r-+-__ ..:;3:__ __ P:_. h 38m 112m 02s 
I I 

.:..TIVIDADES 

vacina ..:mti -var. j 6 i I t-__;;_..::-=.::.:.:.....::=.:..:::.:::__:_:::::._:__-!----==----=1h.._4 ..... m-2,..,5,/-0s~--+---4_;__4.;._s ___ _ 

' ._vacina trÍplice _ ,__ __ :L_2 ____ h_?O~-}~s I 1m __ 4_?..~---
S.àÚ.de ' 

. __ E_~~ 9m 30s 4m 05s 

' 

, 
Pre 
00,!1 

sul 
ta 

, 
Pos 
con 
Sul 
ta-

Materna 
I , 

I 
saude da 
Criança 

, 
saude 
Materna 

. , 
Saúde da 
Criança 

-·--·--·· 

h= hora 

lil= minutos 
S= segundos 

15 lh 35m 6m 20s 

i 
I 

' 
I 

I 

I 17 
--~ 

Oh 59m 23s 3m 29s 
--------1 

i 
I 

i 
! 15 . 
i ~h 4lm 39s j6m 46s 
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Duração média de atividades de enf'ermagem de saúde PÚ.bli 
ca, segundo o número de observações e o total de horas 
gastas, realizadas no s.E.S.à. em ll-11-71 

-~RO TOT:lL ~~IDTJR;ç-;;-~ 
I TOT..J.L DE MÉDTl I 

:;.TIVID.ú.DES I DE HOR.".LS I DE c :ill :l ! 

----·- . --·-- f' :.TIVID.:JJES ! G :,sT_\S t :.TIVIDADE 1 
visita domicil~:I: I : ~-rOl~~--1 

a i a )nti-var~ . 6 1 Oh 03m 15s i ~-

~ saooe ,. 
Pre Mo. terna 
CO,!! -·-·--, 
sul ta Saúde da 

Criança 
, , SaUd.e Pos 

cog Materna 

sul ta 
, 

SaUd.e da 
Criança 

h= hora 

m= minutos 
S= segundos 

1 I I 
I -

I 

12 
I 
I 26m 40s j 7m l6s 

----4" 

16 41m 6m 18s 

I 

12 Oh 52m 41si 4m 23s 

16 1h 53m 40s 7m 06s 
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11. 

- , ~ , Duraçao media de atividades de enfermagem de Saúde Publ! 
oa, segundo o número de observações e o total de horas 
gastas, realizadas no s.E.S.à. em 12-11-71. 

1 

NÓMERO 
I 

: DUR1ÇÃO TOT.;\1, 
' 

TOT;:t.L DE : 

MÉDIA DE ! 
i 

4 DE HORAS I CJDA ATIVID .. iDES 
.:~IVID~IDES G:1ST.àS flTIVID-IDE 

i ..... ·I'-
! 
I 

visita domiciliar 3 48m 30s J-16m lOs 
I I vacina ..:in ti -var. lO 1m 02s I 42s I 

vacina ,rÍplice 1() .,.,m A.I=\C! .,m ., A"' 
j 

, 

, saÚde Pre 
18 lh 34m o1s 5m 13s Materna Co_t! 

su1ta saÚde da 
cri anca 20 2hs Olm 6m Ols 

, , saúde Pos ' 

Materna 18 1h 16m 46s 4m 15s con ' 

sul ta I 

I 
saÚde da I 
Criança 20 lh 36m O?s 4m 48s I I l i ___ i 

h= hora 

m= minutos 

S= segundos 
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No término do periodo estipulado para cronom~ 

tragem das atividades pesquisadas foi realizado cômputo 
geral dessas atividades onde se obtece: , 

-o numero total de atividades observadas; 
, 

- o numero total de horas gastas; 

- a média das médias das atividades obser-
vadas que corresponde a duração média de 
cada atividade. 

Q~adro nº Q1 
Duração das atividades de enfermagem de saúde 

PÚblica, segundo o número de observações e o total de ho 
ras gastas, realizadas no s.E.S·.l• - 1 971. 

-~RO TOTJLI
1 

TOTAL DE H2.r D~lo-DE ~! 
1 DE CADA 1 NAS GASTAS : DA ATIVIDADE 
I I I 

!ATIVIDADE !POR CADA I OBSERVADA 
~IV IDADES 

loBSERV ADA I ATIVIDADE : 
-------··~ ---------··---t-. ····--- -·--· .. j_ ___ --···-·· ---

_yisi ta domiciliar l 14 . ! 3h~47m30s · _gç)m 1:Q_$ ___ . __ _ 

vacina Anti-Var. 

vacina :rríl)].:ce 
Pré 

, 
saude 

co.u Materna 

sul ta - -;·Úde da 

criança 

PÓs SaÚde 

. I 
37

5 

I Oh 2,3ml0s ' )6s ___ _ 

7_ i2hs2:m35s "I 02m o~s 
15hso4m29s I o5m4ls 64 

! I 
.~01 ____ tohs Jpm __ j 06m 24s 

l 
Materna 64 l 3hs38m32s ~1 04m 33s 

+------+------------'' __ __:__________ ·----.-,.. 
, I saúde da . 

Criança -'---· _ __,__ ___ _ 101 
I ' 
I : I 

_ _l_8hs __ 3 3~)_6 s._~0_5~5-~_s __ ···--··· 

h:: hora 

ID= minutos 

S= segundos 
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2.5. Análise dos dados 

FOram realizadas 14 visitas domiciliá­
rias,correspondente a 100% da amostra esta­
be1cida,com a duração média de 20m lOs. ~ 
tretanto, considera-se um número reduzido e 
pouco representativo devido à influ~ncia de 
vários fatôres,tais como: 

- defici~ncia numérica de visitadoras; 
- dificuldade na atualização de ender~ 

ços,em face da aus~ncia da denomina­
ção das ruas e numeração das casas ; 

-capacidade de trabalho da visitador~ 
levando a efeito a realização da vi 
sita em menor tempo. 

-visitas com atividades de enfermagem 
menos complexas • 

A duração média da vacina anti-variÓlica 
(36s) e da vacina TrÍplice (02m09s) é J;Bquena levando-se 
em consideração que a parte edl.:l.cativa,a aplicação e o r,2 
gistro estão incluidos também n~sse perÍodo. 

Observa-se em muitos casos que o vacinador ao 
atender um cliente para aplicação das vacinas anti-variQ 
lica e TrÍplice,realiza os respectivos registros e orie~ 
tação educativa na mesma oportunidade. 

FOi constatado maior disp~ndio de tempo no 
preparo para consulta médica, em saúde Materna (5m 4ls)e 
em SaÚde da Criança (6m 24s),que na orientação pÓs cons~ 
ta de saÚde Materna (4m 33s) e em SaÚde da Criança(5m5ls) 
respectivamente. 

Partindo do pressuposto de que a atividade de 
pÓs-consulta é geralmente realizada por visitadora ou en 
fermeira, e observando-se "in loco",que o instrumento ~ 
ra desempenhar esta atividade é o atendente, em relação a 
pré-consulta,atividade prÓpria do atendente. 

verificou-se que na poo -consulta são incluÍdas 
também colheita de material. 
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3.CONCLUS0ES: 

A realização da pesquisa permitiu: 

- alguma experiência no seu campo prático, e 
obter dados que no futuro possam servir CQ 
mo instrumento metodolÓgico nas programa -
çÕes de Enfermagem de SaÚde Pública. 

- servir de base e incentivo para outras pe~ 
quisas e contribuir para o aprimoramento de 

novos métodos de trabalho no campo da sa~ 
de PÚblica. 

- verificar que o instrumento não qualific~ 
do leva menor tempo para executar ativida­
des que requerem maiores conhecimentos de 
Enfermagem e das Ciências sociais. 

4 • .§.liGESTÕ ES 

Em face da exigüidade de tempo em que foi re~ 
lizada esta pesquisa e pela inexistência de bibliografias 
que orientasse ou servisse. como ponto de partida para a 
realização da mesma, sugere: 

-que os trabalhos sejam feitos com a finali­
dade de estudos comparativos para reavalia­
ção da dcJração dessas atividades. 

- que seja dada às futuras enfermeiras aluna~ 
oportunidade de realização de pesquisas,mas 
que, ao serem planejadas leve-se em conside ·-ração a discussão dêsse 

- que as responsáveis pela Disciplina mante -
nham,aliás como o fazem, entrosamento pr~ 
vio com o campo de estágio,para maior recQ 
nhecimento daquilo que na prática é consi­
derado como atividade de enfermagem. 

5. BIBLIOGRAFIA -
- TEIXEIRA,Silvana :M. Pesquisa das atividades 

executadas pelas Enfermeiras dos centros 
de Aprendizado Urbano e Rural da Faculd~ 
de de Higiene e SaÚde PÚblica da Univer­
sidade de são Paulo • N'g_ uivo q_a ~g_uld,S!-
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Aí~EXO NQ I 

li'ACULDM ..... fu SAÚD..J PÚBLICA D;,; UNIV..ci.RSIDAD...J D~· SAO .PAULO 

DISCI.PLINA: l!JNFu;iâlAG.;;:;M lli SAÚ.D..., PÚBLICA 

lVIodêlo Docel"lte 
Pesquisa sôbre a duração média das atividades de Enfer­

ma~em de Sa~d~ P~blica realizada no ~.~.s.A. 
Modélo para registro do te~po 

Sub-progralla •.••.••••••••••••••••••••• Data . . . . . . . . . . 
Atividade •••••••••••••••.••••••• Instrwnento • • • • • • • • • • 

------- --
NÚ1vl.uRu D u R A ~ A o 

D..~.:~ Sl:í11i lNTuR C0h1 Il~T.~..~RRUP~AO ATIVI- RUP ·AO I 
DJllli:.0 EOR.A J.uii~tl TOTAL I OB~RVA~j'AO 
OESl:iil- INÍ- ~R- T.GR-

.DA Ih VADAS CIO illi1~0 'r.bRRF CIO 1viii~O 

~AO 

·- --~ - --·-r-·---

t--· ......... -- -- -··---···-- - - I 
=-+----.-- ---

j 

'! 
I 

~---1 I i -
I 

!--- -t--~~--- --· - -- ·- ----
I I 
~-- -t-
L I 

-
l 

l 
I 

·-

~- 1 ~-+- ------
I I i I 

~-
I i I I [ 

--+ : l=± I +~--+-----I I I 

-·- ---j---r- -+ I 
i J -

I i 

I 
I t 

-·- _j _ ___L ___ L. __ I ' ------·--! ' 

O bse rvad ~J;:: ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 



Continuação do Sub-programa de ••.•.•.••.•.•.•••••••••• 

Fôlha n2 •••••••••• Atividade •••••.••..•.•.••••••• 

Data ••••.•••••.••.. o o ••••••••• 

----.-

I NÚ1vk.RO D u R A ç A o 
i--·-·· 

D~ .si:i •ll IhT.~::~R COM INTE RRl.IPid 'rl O -ATIVI- RUP AO 
DADL0 

..____ 
TOTAL OBS:GRVA~AO 

OBSJ::IR- INÍ- TÉR- HORA lk.INÍ ffiR-DA IN VADAS CIO lv1INO T.uREU~ CIO MINO 
ÇAO -

~ 
-

-+ \-· 

L r----'--·-

r· 

f-·-·· 

f-· - ·-

r--· 

.. 

....._, 

r----- ----r-· --

1--·---- --·-· _L 
_J 1-·---· --r--

I 

1--- --r· 

- ----- -

'--· 

-· I 

!-• 

__ ..__ ___ _L 
Ob se rvad o r: ••...••...... o ••••••••• o •••••••••••••••••••••••••••• 
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ANEXO NQ li 

FACULDADl:i lli. SAÚD.t;; PÚBLICA DA UNIVERSIDAD.b DJ.:j S:AO PAULO 

DISCIPLINA: bNFl,RLVlAGE1VI D.L SAÚDE PÚBLICA 

IVlodêlo Docente 
, 

Peaquisa sôbre a duração media das atividades de Enfer-
, , . . 

magem de Saude Publ~ca real~zada no s.~.s.A., 

ano: 

Quadro n2 ••••••• 
, , , 

Duração media das atividades de enfertnagem de Saude Pu-
, 

blica, segundo o numero de observações realizadas e to-
tal de horas gastas. 

DURAÇAO 
NÚNl.LRO TOTAL M~DIA 

ATIVIDA&S TO~L'AL DJ:j Db 
D ... HORAS CADA 

ATIVIDAD.c.S GASTAS ATIVIDADBi 

VISITA DOMICILIAR 

VACINA ANTI-VAR. 

VACINA TRÍPLICE 

---- , 
PRÉ SAUDl!l 

MA~RNA 
CON- 1--· 

SUL TA 
SAÚD.c, DA 

CRIANÇA 
- -· 

PÓS SAÚD.u 
MAT.LRNA 

CON- '----

SULTA 
:JAÚlli·, DA 

CRIJ,NÇA 



FACULDADE DE SAÚDE PÚBLICA - U,S.P. 

DESE}TVOLVIM~TO COMUNITÁRIO R~ALIZADO 
EM BUENO DE ANDRADA - DISTRITO DE ~ -
RAQ0ARA - S.P. + 

Leuca de Nazaré Sousa de Oliveira 
Maria da Conceição O. de Toledo 
Maria José Cariri do Nascimento 
Marilla Magno Ferreira 
Maria Rizoneide Negreiros de Araujo 
Oscarina Saraiva Coêlho ++ 

Margarida campo dos santos ++'• 

+ Trabalho apresentado à Disciplina de 
Enfermagem de SaÚde PÚblica 

++ Alunas do curso de sa(ide PÚblica ~ 
ra Graduados em Ent'ermagem . rt,. "dc'-kv· ._ 

+++ Enfermeira da Secretaria de Estado do 
.Amazonas 

são Paulo 

1 971 
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TRABALHO DE DESSNVOLVIMENTO COMUNITÁRIO 

Os trabalhos de desenvolvimento comunitário 
têm demonstrado grande contribuição para o progresso das 
comunidades. 

No MunicÍpio de Araraquara, várias ·•sociedades 
de Amigos de Bairro•t foram criadas e têm colaborado com 
a Administração PÚblica, auxiliando na dinâmica desenvo~ 
vimentista, visto que, notáveis realizações foram efet~ , 
das atraves das sociedades existentes, indo ao encontro 
dos desejos da comunidade. 

O espÍrito comunitário, prende-se a efeitos ~ 
sitivos de união de esforços de pessoas com interêsses CQ 

muns. 
A sugestão da enfermeira-chefe, da seção técni .. 

ca de Enfermagem do s.B.S.A.,para a realização dêsse tra­
balho pelo grupo num dos Distritos de Araraquara, foi ~ 

portuna, considerando-se que, a área escolhida, nunoa an 
tes f~ra trabalhada pelo serviço de SaÚde. 

1.1. Objetiv~ geral: 

FOrmação de uma sociedade de Amigos de Bairro ~ 
ra que os moradores motivados e unidos consigam 
atingir maior desenvolvimento e bem estar. 

l. 2. ~j_§.lli9. e~J2eç_í:çi~~9.: 
, , 

Adquirir novas experi~ncias no campo da saude ~ 
blica, através de trabalhos de desenvolvimento 
comunitário . 

2. ~ç_~§()._~ ~tilizados no desenvolvimento S2, trabalho: 

2.1. Administração do S.B.s.A. 
-setor de transporte 

2.2. setor de saneamento 
2.3. Seção de Enfermagem 
2.4. Faculdade de Filosofia 
2.5. I.B.G.E. de Araraquara 
2.6. Imprensa falada. e escrita 

-Rádio Morada do sol 



-Rádio Cultura de Araraquara 
-Jornal " O Imparcial" 
-Jornal " O Diário da Araraquarense~ 
-Morada do Sol News 

Desenvolvimento do trabalho ·-- ·- ·--'" ,;...._.;......;..~ 

3.1. Identificação da área: . . . 

Reconheciment~ ~ área ~rosra~~ ~ ~~sion! 
menta informal das at!yida~~s. 

- Iniciou-se o trabalho através de uma visita para 
estabelecer contato com pessoas da comunidade. A -cidentalmente, a primeira pessoa abordada, roi 
um lÍder formali Fiscal Municipal, re~resentante 
do Prefeito na localidade. Estava resolvendo um 
problema de abastecimento de água da população • 

, 1.- A "'-o 
Esta se serve de agua de poço "semi-artes"~"; 
a bomba de sucção estava avariada,privando toda 
a comunidade do precioso lÍquido. O grupo manta -ve diálogo com o Chefe da Bstação da Estrada de 
Ferro Araraquara e com o conferente da mesma fer -rovia. 
Houve boa receptividade da população e, na con~ 
sa informal, foram detectadas como necessidades 
sentidas da comunidade: a defici~ncia no abaste -cimento de água ocasionada pela constante ava -ria da bomba. A falta de r~de de esgOtos também 
foi declinado como problema bem como o reequi~ 
manto das duas salas de aulas existentes cujas 
carteiras além de quebradas, não satisfazem às 
necessidades pedagÓgicas. 
O cemitério, segundo informações, não orerece 
condiçÕes mÍnimas necessárias para o seu funo1~ 
namento. 

- Dados estatísticos: 
- superfÍcie 183 km2 

-População (censo de 1 960) 876 habita~ 
tes; :,..censo de 1 970) 871 habitantes.~ 
na Urbana: 323 e zona Rural 548 hab1 -
tantes. 



. 
- nasci-1os no distrito: 1 970 - 33 nascidos 

vivos, sendo 13 do sexo masculino e 20 do 
sexo feminino. 

- casamentos: 1 970 - 18 
- Óbitos : 1 970 - 4 sendo 2 com menos 

de um ano. 
- Nati~ortos: O 
- ~~~ão: granja, predominante na área 

mais ou menos 15o.OOO cabeças de aves. 
-Escolas: 2a. mista, 59 alunos 

la. mista, 74 alunos 
Fazenda Periquito , 60 alunos 
~fabetização de adultos 52 al~ 
nos. 

·-Igrejas: Presbiteriana 
CatÓlica Romana 

- Mercearia: 1 
-Olaria : 1 (na zona rural). 

3.2. Universo de trabalho: --.. --- ,...__.,...._.-

Levando-se em consideração a população do d1str! 
·to ~871 habitantes,censo de 1 970) e o número de 
domicÍlios da zona urbana,estabeleoem~se que o 
questionário seria aplicado a 100% dos msmos. 

3·3· Elaboraxã.Q ~~questionário 

FOi elaborado o questionário para ident1f1oação 
das necessidades sentidas da comunidade e desco -
berta de lÍderes. 
Posteriormente organizou-se o roteiro de 1nstru 
ções a fim de orientar a aplicação do questio~ 
rio 

3 .4. !E~:Lq~Q.~ ~ guest!q_nário 

]bi aplicado com prévia divisão do grupo em dois 
sub-grupos. Um atuando do lado esquerdo e outro 
do lado direito da via férrea que atravessa a v! 
la em toda a sua extensão, dividindo.a em duas 
partes. 
Na oportunidade, foram convidados todos os mora­
dores para uma reunião,no barracão ao lado da 1 
greja, onde se daria ci~ncia dos resultados obti 



obtidos através dos questionários. 
A iniciativa do convite prévio, à computação,an~ 
lise e interpretação dos dados, deveu-se ao: 

-alto gabarito das pesquisadoras 
aglomerado populacional pouco denso. 

- exiguidade do tempo para efetivação do tra 
balho. 

3.5.-Tabulaqão ~análise dos~~~ 

Os dados obtidos, foram tabulados em tempo re -
oord, e obtidos os seguintes resultados: 

la. Pessoa mais conhecida na localidade: 
-Antonio Trovatti •••••••••••• 23 pontos 
-OrÍzio Barbosa • • • • • • • • • . • • • • 8 pontos 
_ Arnaldo Trova tti • • • • • • • • • • • • 
_Wilson Ravagnani •••••••••••• 
.. Zilda .•............••••...•• 

- Carmela Ferrari • • • • • • • o • • • • 

- CecÍlia ••••••••••••••••••••• 
.. Deolinda ...................• 

-Celeste • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
-FamÍlia Trovatti •••••••••••• 
_ Antenor Barbosa CUnha ••••• ~. 

, 
- Jose Fernandes •••••••••••••• 
- carolina ..•..............•.. 
- Tereza Cardoso •••• ,. ••••••••• 
- Antonio Roma rio ••••••••••••• 
- Nel S?n La qua • • • • • • • • • • • • • • • 
- Joaquim Modesto • • • • • • • • • • • • • 
- Abel de Frei tas • • • • • • • • • • • • • 
- Nilo Trovatti ••••••••••••••• 
- Não sabe •••••••••••••••••••• 

5 pontos 
3 pontos 
2 pontos 
2 pontos 
1 ponto 
1 ponto 
1 ponto 
1 ponto 
1 ponto 
1 ponto 
1 ponto 
l ponto 
1 ponto 
l ponto 

1 ponto 
1 ponto 
l ponto 
4 pontos 

2a.Pessoa procurada diante de uma dificuldade: 

- OrÍzio da cunha Barbosa • • • • • 7 pontos 

- Antonio Trovatti • • • • • • • • • • • • 7 pontos 

- Antonio Roma rio • • • • • • • • • • • • • 3 pontos 

- Arnaldo Trovatti • • • • • • • • • • • • 2 pontos 
- Antenor Barbosa • • • • • • • • • • • • 2 pontos 

- Silvio Trovatti • • • • • • • • • • • • • 2 pontos 

- CecÍlia • • • • • o • • • • • • • • • • • • • • • 1 ponto 



.. Deolinda ••••••..••••••. , •• 1 ponto 
Zilda •••••••••••• , • • • • • • • • l ponto 
Celeste .................... l ponto 

-Sebastião Torres •••••••••• l ponto 
Rosalina ••••••••••••.••••• 1 ponto 

-Pedro da Silva •••••••••••• l ponto 
-Manoel Dias ••••••••••• , ••• 1 ponto 
- Laurides ................... l ponto 

Mário Trovatti •••••••••••• 1 ponto 
Nelson Laqua ••.••••••••••• l ponto 
Maria Sales ••••••••••••••• l ponto 
Rosa Ferreira ••••••••••••• 1 ponto 
José Adaide ••••••••••••••• 1 ponto 
Frederico Roncalli •••••••• 1 ponto 

- ~ento Marques ••••••••••••• 1 ponto 
-Nilo Trovatti ••••••••••••• 1 ponto 

João Dornelas ••••••••••••• l ponto 
Nenhuma pessoa ••••.••••••• 10 pontos 

-Não sabe •••••••••••••••••• 3 pontos 
3a. O Q.Ue acha que está faltando para melhorar 

~~eno de Andrada 
, 

-Posto de SaUde • • • • • • • • • • • • , . 
-Farmacla • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
-.igua • • ••••••••• • • • • • • • • • • • 
-Diversões ••••••••••••••••• 
-Esg~to •••••••••••••••••••• 
-Lixo • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
-Escola ··················•• 
-calçamento •••••••••••••••• 
--Trabalho •••••••••••••••••• 
-Jard.im •••••••••••••••••• •. 
-cemitério ••••••••••••••••• , 
-Medico •••••••••••••••••••• 
-condução noturna •••••••••• 

'b . -Fa r1oa ••••••••••••••••••• 
~erenda escolar ••••••••••• 
-Prefeito • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
-creohe •••••••••••••••••••• 
-Açou.gue ••••••••••••••••••• 
-Dentista •••••••••••••••••• 
-Policiamento • • • • • • • • • • • • • • 

28 pontos 
26 pontos 
20 pontos 
a pontos 
6 pontos 
4 pontos 
4 pontos 
7 pontos 
3 pontos 
3 pontos 
3 pontos 
2 pontos 
l ponto 
1 ponto 
l ponto 
1 ponto 
1 ponto 
1 ponto 
l ponto 
1 ponto 



6. 

-Não sabe ··········•••••••••• 2 pontos 

4a. Quem poderia ajudar a resolver problemas. 
-Prefeito •••••••••••••••••••• 16 pontos 
-Arnaldo Trovatti •••••••••••• 5 pontos 
-População ................... , 3 pontos 
-Wi 1 so n • • • • • • I • • • • I • • • • • • • • • • 2 ponto s 
-orízio • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
-.Antenor Barbosa •••••••••••• , 
-Gov~rno ••••••••••••••••••••• 
-Nelson Laqua •••••••••••••••• 
-Família Trovatti ~···•••••••• . , 
-N1nguem ••••••••••••••••••••• 

2 pontos 
2 pontos 
2 pontos 
1 ponto 
1 ponto 
1 ponto 

-Não sabe •••••••••••••••••••• 10 pontos 

5a. Já ouviu falar em "Sociedade de Amigos" 
sim •••••••••••••••••••••••• 17 pontos 
não • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 3 9 pontos 

6a. Gostaria que em BUeno de Andrada hovesse So­
ciedade semelhante. 

-Sim • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 16 pontos 
--não • • • • . • . . . . • • • . • . • • • • • • • • • O 

(1 não preenchido) 

;a. Local melhor para uma reunião. 
Escola 
Igreja 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

Barracão ••••••••••••••••••• 
J?raça ••••••••••••• , •••••••• 
Casa residencial ·•••••••••• 

, . 
Frente do cartor1o ••••••••• 
Não sabe • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

8a. Melhor horário para reunião 

30 pontos 
12 pontos 

7 pontos 
1 ponto 
l ponto 
1 ponto 
l ponto 

noite •••••••••••••••••••••• 39 pontos 
tarde 
manhã 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

não sabe • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

10 pontos 
2 pontos 
4 pontos 

9a. Melhor dia :para reunião de 2a. a 6a. 
qualquer dia ••••••••••••••• 26 pontos 
quarta feira ••••••••••••••• 7 pontos 
quinta feira • • • • • • • • • • • • • • • 12 pontos 
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-sexta feira •••••••••••••••••• 3 pontos --nao sabe ••••••••••••••••••••• 3 pontos 
- Dos 64 domioxlios existentes apenas 7 não foram 

visitados por se encontrarem fechados. 

3.6 •. Funda2,~ ~ "Sociedade ~ ~isos:, 

3.6.1. Reunião do grupo para a planejamento das a -tividades e distribuição de tarefas,como se -gue: 
Abertura da reunião com apresentação e 
identificação dos membros do grupo. 
Considerações gerais sôbre a vila-

• Margarida campos dos Santos­
Apresentação dos resultados dos questioná -rios 
- Maria José cariri do Nascimento­
Explicação de o que é uma sociedade de A -migos. 
~aria da conceição O.de Toledo­
Organização da sociedade,Diretoria Provi• 
sória e Diretoria Permanente. 

-{)soari na saraiva coêlho 
~ção da Diretoria ProvisÓria e escrutí­
nio-
- Leuoa de Nazaré Sousa de Oliveira­
Aclamação e posse da Diretoria provisÓria 
~arilla Magno Ferreira 
convite à Diretoria empossada para marcar 
uma reunião afim de elaborar os estatutos. 
Encerramento. 
~aria Rizoneide Negreiros de Araujo. 

3 • 6 • 2 • ~ .!§.§._ElVIBL~IA G~~: Ch egand.o o grupo na ! 
venida principal e Única da vila, com bela 
iluminação de mercÚrio, já se divisava o bcr -racão iluminado e se encontrava pelo caminh~ 
pessoas dirigindo-se ao local convencionado. 

Um bom número de pessoas aguardava à 
porta da igreja, cujo sino foi tocado pa­
ra comunicar aos retardatários que as visi­
tantes já haviam chegado. 



8. 

com a participação do "Fiscal da J?re:rei tura~· 
elementos masfSulinos, trouxeram alguns ba!! 
cos da igreja para o barracão,a:fim de to! 
nar o encontro mais agradável. 

c~rca de 256 pessoas entre adultos e 
menores de 18 anos, compareceram ao agrupa­
mento. 

Cada elemento do grupo de estagiárias 
fêz uso da palavra, seguindo o esquema. de 
planejamento. 

Foram escolhidos pelos participantes 
do encontro, 5 nomes de pessoas presentes , 
para constituirem a Diretoria ProvisÓria da 
Sociedade, com a incumbência de dar inÍcio à 
Organização e elaboração dos seus estatutos. 

Os elrrtos por aclamação, foram empo~ 
sados no cargo, na ocasião. 

3.6.). ~· Reunião~~ Diretoria ErovisÓria 

A hora escolhida não pareceu adequa­
da,pois os diretores encontravam-se ocupa­
dos com suas tarefas de trabalho o que oau 
sou alguma espera para o evento. 

Interrogados, pareciam agnÓsticos ou 
desanimados,deixando entrever a pouca espe­
rança de que a sociedade criada, melhorasse 
as condições do lugar. Nada haviam feito ~a --
ra iniciar a elaboração dos estatutos. 

O grupo, sentiu por alguns instantes 
que o planejamento para a execução de empr~ 

~ , " , . sa, nao e, somente uma tecn1oa para promo -
ver o desenvolvimento de uma população e ~ 
ná-lo auto-propulsivo, mas também antes de 
mais nada, urna decisão da comunidade que re 
quer outras decisÕes para tornar viável a 
instauração do processo de forma rápida e 
pro:runda. 

A experi~ncia demonstrou que não é 
suficiente planejar uma forma de trabalho , 
sem que conjuntamente hajam mudanças de de 
cisões ou melhor, que as decisões sejam es -
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estruturadas na consci~ncia perfeita de sua ne 
cessidade. Assim sendo, embora desvanecido, o 
grupo tentou propor aos presentes a mudança do 
horário da reunião para o perÍodo noturno,o que 
foi aceito por unanimidade. 

3.6.4. 2a. REUNilo 

A 2a. reunião aconteceu na sala de aulas da es 
colinha que existe em Bueno de Andrada. 

Permanecendo ainda a atmosfera de indeci -são~descobriu-se que o problema estava na inter 
pretação dos modelos de orientação. Entendiam . 
que lendo os estatutos,teriam que fazer um ou 
tro para o qual não se sentiam capacitados e 
não entendiam bem o que estava escrito. 

Para o grupo esta experi~ncia de contato 
com a comunidade, cujo desenvolvimento intelec­
tual diverge dos da sua viv~ncia, foi muito pr2 
veitosa. Esquecido estava, que as culturas va 
riam na padronização da experi~ncia e que as 
pessoas acostumadas a uma cultura mostrarão uma 
atitude manifesta distinta e que as diferenças 
pessoais variam com a extensão das diferenças 
culturais. 

Assim, decidiu-se ler e explicar mais d~ 
tidamente traduzindo em palavras simples e 'lSU 

ais o que traduz um estatuto de Sociedade de A 
migos. 

O entusiasmo voltou a influenciar os ân1 
mos dos dirigentes, e foi iniciada a elaboração 
dos estatutos da nascitura sociedade. 

O grupo, enlevado no entusiasmo de uma 
barreira vencida, não se deu conta do tempo e 
voltou para a Sede quase às 23 horas. 

3 • 6 • 5 • 3!!.:. flliUN!_!Q 

Sob o mesmo ambiente de indubitável cert~ 
za de sucesso e interação de aspirações o grupo 
procurou assessorar os membros da DirEtDria Pro­
visÓria nos Ítens finais dos estatutos. Incent1 
vou a participação consciente dessa escassa par 
cela da população brasileira, a introduzir um 
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novo esquema de mobilidade social abandonando as -sim o complexo de impotência grupal, entrando ma~ 
ràpidamente na dinâmica e desenvolvimento do Mu 
nicÍpio e encontrando uma forma racional de so 
lucionar os problemas que o afligem. 

3.6 .6. ~GAÇÃO. 

Sub-grupos foram compostos para melhor adegu~ -çao das atividades. 
Uns encarregavam-se de redigir noticiários ~~ 

ra os jornais, outros tinham como função prepa­
rar " slogans" para as estações de rádio da cida 
de, e outros elementos do grupo de estagiárias r~ 
digiam cartas convites endereçadas a autoridades 
e pessoas de destaque interessadas no êxito da 
Sociedade. 

Foi feita uma visita ao Sr. Prefeito de Arara 
quara,para informá-lo dos trabalhos efetuados pe 
lo grupo em sua cidade Natal e convidá-lo para a~ 
sistir à posse da Diretoria definitiva da Socieda 
de. 

O grupo empenhou-se em suscitar no alcaide, o 
interêsse pelo desenvolvimento do distrito de ma 
neira que a melhoria venha estimular a crença da 
população no seu administrador. 

3 .6. 7 ·-~- ASSEMBLÉI::1 GERAL: 

SeBuindo as normas de praxe dêsses aconteci­
mentos, foi lido, discutido e aprovado em ~ssem­
bléia Geral os estatutos elaborados. 

Os candidatos apontados pela Diretoria Provi­
sÓria foram eleitos por aclamação, ficando assim 
consti tuida: Presidente, àntonio Trovatti; Vices, 
sérgio Gonella, Carlos Roberto saez e Maria Hele -
na Trovatti; Secretários, Oswaldo Tadeu !nelo e 
Luiz Carlos Freitas Barbosa; Tesoureiros, Francis 
co Jardim e Oswaldo Anelo; Diretor Social e de 
Prumoção Juvenil, Mário Trovatti; Diretor de Im 
prensa e Propaganda, Mário Roberto Anelo; Depar­
tamento agro-pecuário,Nelson Dall':~qua; Depart~ 
mente de saúde, Educação e Cultura, Maria Augusta 
Barbosa; Diretor de serviços PÚblicos,Bgisto Gan 
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Gandolffi; consêlho Fiscal: Wilson Ravagnani, Ori -zio Barbosa da Cunha e àntonio Carlos Di Sesso. 

3.6.8.J!.àSSEMBLti~ GERàL: 

com a presença do Sr. Prefeito, demais autori­
dades locais e presidente de outra Sociedade de 

' ~gos, no dia 24 de novembro de 1 971, as 20hs , 
1niciou-se a soleniõade de posse da diretoria. 

Usaram da palavra: o sr.Prefeito, o Presiden­
te eleito, o presidente da sociedade de :~igos 
dos ;~tos da Vila Iavier, uma estagiária enfer -
me1ra, dois membros da nova niretoria, um membro 

, -de Assemble1a, a enfermeira-chefe da Seçao de ~ 
rermeira do s.E.s.~., após o que, foi encerrada 
a oerimônia. 

4. AV ..U.I:!Qlo 

Avaliar os benefÍcios que poderão trazer a Bue­
no de Andrada a "Sociedade de Amigos'' é prematu­
ro posto que o grupo carece de tempo para tal .PQ_ 
rém os resultados obtidos noutros nÚcleos de Ar! 
raquara, foram positivos para a promoção do de 
senvolv1mento local e conscientização da comuni­
dade das necessidades de sua auto-promoção~tradu -zindo em realidade conceito de saÚde, ou seja, o 
oomp~o bem estar fÍsioo,psÍquico e social do i~ 
div!duo e da comunidade e não somente ausência 
de doença. 

5 • .QQ.NCLUSO~ § gECOMENDA~OES 

- A experiência para o grupo de enfermeiras es­

tagiárias foi excelente,pósto que difere das 
demais, ligados no seu longo ciclo profissio -
nal. 

-O contato mais estreito com a comunidade fêz 
sentir as diferenças cultur~ e sua análise da -rá melhores subsÍdios para compreender as dife 
ranças comportamentais em têrmos de traços,oom -plexo, padrão e área de estrutura cultural de 
uma comunidade • 

- O grupo de enfermeiras estagiárias espera que 
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a comunidade, através de sua Sociedade de Amigos, 
num processo dinâmico de integração dos recursos 
humanos e materiais, alcance objetivos definidos 
de trabalho, de desenvolvimento econômico e so -cial, um dos meios para a conquista da saÚde. 

-Que os recursos, mesmo limitaàos da região,sejam 
usados de u·•a maneira harm~nioa e não competiti-
va. 

-oue sejam tomados em consideração os :rat~res que 
aumentam a capacidade produtiva do homem,isto é, 
saÚde e educação assim como a acumulação de bens 
necessários para aumentar a produtividade." 



I N S TRUCO E·S 

1 • O questionário ~ deverá ser aplicado : ao chefe da família, à 

espOsa ou na ausência dêstes, à pessoa da fam!ia em condições 

de respondê-lo. 

2 • As perguntas deverão ser feitas de àcôrdo como estão formulada 

no questionário. 

3 • Na identificação, colocar a relacão de parentesco entre o enti 
,~ 

vistado eo chefe da família. 

4 • Assinale com um X no quadrádo ap, lado da resposta obtida. 

5 • Na pergunta n2 3 e n2 7, na alternativa"outros" especificar ~ 

resposta. 

6 • A pergunta n2 6 s6 deverá ser formufada no caso da resposta n~ 
5 ser afirmativa. 

~ &: &: & && 



S.t;;;RVI~O .t:iSP.i:iCIAL lli SAÚD.u lli ARA.UQUARA 

FACULD~ DL SAÚ~ PÚJLICA - USP 

Questionário para levantamento das necessidades e descoberta de 

lideres, no Distrito de Bueno de Andrada, Municipio de J~araquara,p~ 

ra criação de wnu "Sociedade de Amigos". 

Nome do .,ntrevistado: 

Enderêço: 

Data: 

1. Na sua opinião, qual a pessoa ;:Jais conhecida desta localidade? 

Nome: 

.c.ndt;:rêç o: 

2. Diante de uma dificuldade na sua fa .. lilia, a quem o sr. (a) procura? 

Nome: 

Enderêço: 

3. o que o sr. (a) acha que está faltando para melhorar Bueno de Andrada? 

1\gua o Lixo [J Trabalho o Ignora o 
hsgôto o Calça:~wnt o o Diversões o Outros o 

JJ;scola o , 
CellJi terio o J::lspecificar • • • • • • • • • • 

4. Na sua opinião, qu.eü1 poderia ajudar a r~solver êste proble:üa? 

N o;ne: 

.t.nderêço: 

5. O sr.(a), já ouviu falar er:J nsociedade de l..migos?" 

Sim O Não O 
(se afirmativo, proceder à pergunta seguinte) 

6. Gostaria que em Bueno. de lJidrada, houvesse Ufila sociedade Sbmelhante? 

Sim O Não j_j 

7. Qual o local que o sr.(a) acha melhor para uma reunião aqui em Bueno 
de Andrada? 

Igreja O 
Barracão O 

Escola O 
Praça D 

B.Para uma reunião, qual o melhor horário? 

J::lanhã O Tarde O Noite O 

Outros O 

9. Qual o melhor dia para a reunião, de 2ª a 6ª feira? 

• • • • • • • • • • o o o • • • • • • • • • • o • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

akp/71 



D IMPARCIAL 
· :: Arar~q.,": 17 (Quài:ta-Feira), No:v • . de 1.971~ · ; 

Sociedade de Amigos 
Bueno de Andrada, unido, integra-se no 

desenvolvimento de Araraquara. I 
Com a participação de autorid,apes,. do Ser- ,. 

viço Especial de Saúde de Araraquara, de En- ~ 
fermeiras Estagiárias do Curso de Pós-Gradua- · ! 
ção da Faculdade de Saúde Pública -U. S. P. 1 

. - e da Enfermeira da Secretaria de Saúde do 
· Estado do Amazonas, os moradores de Bueno 

de Andrada, uniram-se para organizar sua 
"Sociedade de Amigos". 

Em Assembléia Geral, no dia 10 ao ·cor­
rente às 20 horas, elegeram e empossaram, num 
clima de · verdadeira harmonia e entusiasmo, 
sua ·niretoria Provisória, que ficou assim con&' 
titúída: 

Presidente: S~rgio Gonella 
l.o Vicé· presidente·: Luiz Carlos Freitas 

Barbosa · . ' 
2.o Vice-presidente: · Otág~Q •. ,; B~rbosa da 

Cunha 
l.o $ec(;etário: Maria Aug'-*·~a ~arbosa da 

Cunha 
J.o ~ecretáriQ; Sebaitiio Sau. 



·. O.· DIARIO - ARA~KOUARA O.uarta ~feira{, : .17/11/11.: , .. -

• il cõiíi o apóio de-a:uto­
J.1idades. ~ do Serviço Es~­
cial de Saú()e de Araraqua­
ra. de Enfermeiras Estagiá­
rias do Curso de Põs..Gra­
duação da Faculdade de 

tSaúde Públlca - U . S . P. 
- e da Enfermeira da Se­
cretaria de Saúde· do · Esta­
do do Amazonas, os· morado­
res de Bueno de Andrada, 
uniram-se par:1 organizar 

·sua "Sociedade · de Amigos" . 
Em Assembléia Gerai: no· 

dia 10 do corrente, às 20.00 · 
hs ., elegeram e empossaram 

·num clima de verdadeira 
harmonia e entusiasmo. sua 
Diretoria Provisória. que f1 
cou assim constitulda: ·~ .. 

Presidente : Sérgio G~mel­

la . 
1. o Vice-presidente : Luis 

Carlos Freitas Barbosa · 
, 2.0 Vice-presidente : Otá­
gio Barbosa da Cunha 

l .o Secretario : Maria Au­
gusta Barbosa da Cunha 

I 2. o Secretario-: · Sebastião 
~ I 

.· 



Bueno de Andrada, 19 de novembro de 1 971. 

limo. Sr. •••••••••••••••••••••••••••o•••••••••• 

, 
A Diretoria Provisoria da "Sociedade de A-

migos de Bueno de Andrada", tem a ;Tiá.xima satisfação de c og_ 

vidar V. i:>ª. e digna famÍlia para a prÓxi;üa reunião a real i 

' zar-se no dia 22 de novehlbro, as 19:30 hs, no barracão ao 

lado da Igreja. Nessa reunião serão aprovados os bstatutos 

da .bntidade e a eleição da Diretoria Per:11anente. 

Agradecemos a sua presença. 

!Viaria Augusta C. Barbosa 
- 1ª secretária -

akp/71 

, 
Sergio Gonella 
- presidente -



JORNAL " O DIARIO" - ARARAQUARA 

No próximo dia 22 dê~te. àa l9a30 ha aerá 

roaliznda a A&semblÓis Geral da Sooiedodc de ~~1-

gos de Bueno do -Andrada para aprovoçõo dos hstatu­

toe G oloi~ão da Diretoria Definitiva. Convidamos 

todos os mo~ndorea do Distrito a oomparocerem para 

eaoolha do s~us ~presentantes a fim de darem o 

seu apôio e ~noentivarom o progresso de Bueno de 

Andrada. 

a) sérgiÓ. Conolla 
- ~re~iduntc da Diróto­

rin rrcvisÓria 



J:<A.UlU " MUHADA DO SOL " 

~•ra Zronto D~eno êe Andrada 

. ' , 
Duono de Andrada esta vivando num ol1-

ma do intenso movinonto c o:a a oria~ão da. suo 

11 GooiedQdO de Amigos" • Dando prosaecuimer.to ' (l 

-programação sara empossada ·d·ia 24 dênto a Dir~ 

. 
toria Do~initiva oom a prsGença do irofeito,a~ 

toridcdeG e dos moradores do looal. 



RADIO " CULTURA " 

nuono do Andrada em Ritmo de nrasil ~rande 

.b~oi orinda em Dueno do· AndrodA s Coe iedoue 

de Amisos que está em plana ntividada. Ji~ 24 dêã 

to aorá ompooLlada a Diretoria Definitiva oom a~ 

sença do ~refeito, autoridades e do~ wc~udorcs. do 

j,)istrito. 



JORNAL O IMPARCIAL 

Buo~o de Andrada, unido• participa do pr2 

GreSSO de Arataquara. 

. ~ 

Buono de Andrada, esta vivendo num ol!Qa 
.. 

de intonao movi~ento oom a oria~ao da sun "~ociedã 

' do de Amigos". Dando prosGe6uil=lsnto a prObTQillaçõo, 

Gerá erupoaD~.da dia 24 dê ato, às 19:30 horas,om Du§. 

no de Ar~r&da, a Diretoria Definitiva ooro a preson 
.·· 

ça do Sr. Hub~ns Cruz llre1'eito da Ararsquara, do-

mais autoridades oiv1a e oolaaiástioos, I i'unciona-

rioa do ~J;;SA, EJnferrr.oirao 'est~cinrias da Faculdade 
, , 

da ~audc l1uolioa da u .. s. I'., ani'ormeira dn ~e ore ts-
, 

ria de Se.ucle do .i:.atodo do .~lil9zonas e <los morndoreo 

do Diotrito. 



Bueno de Andr3da~ 19 de novembro de 197l 

Iluo.., Sr. 

Vimos por int<::rm~dio desta, convidar VeS., 

a fim de participar dn solenid2de de poss~ da Diretoria Defini-

tiva da "Soci<::dadt..: du Awigos ele Bueno de Andrada" tD r~alizo.r-so 

no dia 24 d€ste, ~s 1S:30 hs~ no barracão ao lado da Igreja lo-

cal. 

Sentimo-nos honradas com a sua presença e 

agr2.clecer11os antecipadamente, 

Cordüü;nonte, 

Scrp·i.o Gonella J , 

- presidente d8 Diretoria Provisoria -

ooaria Augusta Ço Barbosa 
- 1ª s<.:cret2.ria ·· 

akp/71 



O~ IMPARCIAL· 
Araraq., 24 (Quarta-Feira), Nov. de 1.971 . 

. , ~- ... ..,.- -----.---

Bueno de Andrada jâ tem 
Sociedades de ~Amigos ·l 

Dia 22 último, o distrito de 
Bueno de Andrade fUndou e ele· 
gt!U a diretoria definitiva da sua 
'sociedade de Amigos. 

O prefeito Rubens Cruz, que 
é natural daquele distrito, foi a· 
clamado presirlf"nte de h~nra. 

A DIRETORIA 
Está assim constituída a pri: 

meira diretoria da- entidade, que 
tem por objetivo trabalhar para 
o progresso do distrito e o bem 
estar de sua população: · presi· .. 
dente, Antonio Trovatti; . vices, 
Sergio Canela, Carlos ·Roberto 

. I 
Saez. e, Maria Helena Trovatti; 
sec'retá:t:ios, Oswaldo Tadeu Ane­
lo e Luiz Ca!'los Freitas Barbosa;: 
tesoureiros, Francisco Jardúm e 
Oswaldo Anelo; diretor social e 
de promoção juvenil,· Mário Tro­
vatti; diretor de imprensa e. pro­
paganda, Mário Roberto Anelo; 
departamento agro-pecuário,. Nel·. 

. son Dali'Acqua; departamento de. 
saúde, educação e cultura, Maria. 
Augusta Barbosa; diretor de ser-

. viços 'públicos, Egisto Gandolffi. 
Consêlho Fiscal: Wilson Ravag· 
nani, Orizio Barbosa da Cunba e 
Antonifl Carlos Di Sessc;». · 

1 

-I 
' 



o· DIARIO ARARAQUÁRA . Ouarfa-feira, 24/11/71 
---------------··-· 

Araraquara sediará 
o encerramento das 
reuniões da A.B.En~ . . 

Para encerramento das reuniões ordinárias 
da Associação Brasileira de Enfermagem 
A. B. En. -Secção de São Paulo, no a~o de 1971, 
foi escolhida para sediar êsse acontecimento a;ci­
dade de Ar~raquara. 

Naquela solenidade aqui estará uma cara-
. vana constituída de enfermeiros da Capital e de 
vários Municípios do Estado, abrilhantada por en­
fermeira representante da Guanabara e dirigida 
pela presidencia da A. B. En., de São Paulo, sra. 
Lourdes Tôrres Cerqueira, que sempre demonstrou 
admiração e simpatia por nosso Município. A ca_ 
ravana deverá chegar às 11,30 horas do próximo 
dia 27. 

També'm participa~ão do. conclave as ·enfer 
. meiras da A. B . En . de Araraquara ~e as que se 
encontram atualmente em estágio junto ao Ser­
viço Especial de Saúde de Araraquara: Leuca de 
Nazaré Souza de Oliveira, de Belém-Pará; Maria 
José Cariri do Nascimento, de Campina Grande­
Paraíba; Marília Magno Ferreira; de São Paulo 
Capital; .Margarida Campos dos Santos, de Ma~ 
naus-Amazonas; Maria Rizoneide Araujo, de Be­
lo Horizonte, e Oscarina Saraiva Coelho, de Natal, 
Rio Gr~de do' Norte. 

. . 9s participantes do encerr~mento das reu-
niões d. ~~- A. B. En. Secção de São Paulo!· estarão 
~e reufindo em almôço de confraternização no 
Resta~ta'nte Gimba, ~s 12,50 horas daquele dia. 
. I 
~10\ôn\1\r.\'.A"' A,. A ft\Aft\ÁIAAII\A$1\11\An\ôn\õlll\õiJ!tôlõ\ôn\ô~II\1\.M.Ao 



Artigo ~ - A Socied~:1..de dos .Am.ir,;os do Distrito de Jueno de Andrada 1 

fundada em 11 de novembro de 1 9?.L, ,~ L~.ma sociedaà.e com 3eC:.e e foro 

no Distrito de Bueno de Andrada, JViunic{pio e Comarca de 1U'c.raquara , 
que ftmcionnr~ por tempo índe·'j':;rElJao·'.:.Cl, 

F o.rágr.Q,.f_:g_ Único - A Sociedade n2o f; e prellder~ a nenl1Lilll..a corrente poli_ 

tico-partid~in e não ter~ preconceito de raça, cor 3 l1acionalidade 

profissão 1 cl1:1.S1e ou religião e n;o visnr~ fins lucra ti vos. 

, 

, 

AI'tigp ~ - A Sociedade promovera a u:;.dao dos moradores da area, in-

centivando um runbiente de frater1udade • .Apoiar~ e prestigiar~ as ifii 

ciativns que venhcun fortalecer a unidade e amizade de seus moradores. 

, , 
Artigo ~ - A Sociedade promovera e incej:ttivarn_ ativioE,des que poê_ 

sam ampliar e consolidar a formação familiar, intelectual, f:Ísica, mQ. 
, , 

ral, ci vica e profissional dos associo.C!.os e morc,dores da area2 usando 

f'<''..rn tal1 de todos os meios dignos a seu alcance • 

' " A Sociedade c::>mpete tr<:cbalhar com todr:.~.s as suas forças Y:. 

sa:c'ldo dos recursos CJ.:i.spo;:!{v,.;is para o progresso dn r~rc;a, Estudar~ tQ 

das as propostns e reiv.l.ldi,:açoes que lhe forn:Gl cpresentadas, vindas 

ou nE',o dos socios~ as c~uals~ mna ve~~ o..provadas; consti tuir;o il1terês-

se pro~rio da Sociedade • 

apoio e inco11tivo aos poclere8 con:sti"Lü!L(:os~ vis.:m::~o o progresso da g, 

rea. 

, 
A aço..o dn: Sociedade,rrbrangera a circunscriçao oficial e 

mesmo oficiosa do Distrito de Bueno de Anà . .rada~ 



2. 

, , 
A Sociedade compor-se-·a de numero ilimi tndo r:.e socios 

distribuídos em cinco categorias-~ n sar'er'; 

n)- FUl}?.J.:\lx.lP-.~.2. : Os s~c:i.c)S que compa:rer;erem a Assembl~ia de 

Ftmchç<:~o da ~~ociodade .• assimw.l.C:.o o. Ato. respectiva. 

b)- .QO,_TI!.TBJLINI'I';§_~ Os s~cios que se inscreverem regularmente, 

no quadro social<» 

merecedores, dicn t.e doG eeu.'i atos e~r.. p:.:-ol da So ciodul.e 

c~o Dist.!'ito ou do HLJ.nin:Ípio de Ara.raquarn, mediante prQ. 

posta da !)ix·etoria, rat::.ficada pelo Con.selho Deliberativo 

e aprovaria pela Ass'4mbleia para tal fi.11 convocEtd.t.h A e§. 

tes~ a Sociedade expedil'~ Diploma especial. 

d)- BE;.EMÉH.ITOS.. : Os sociJs que vierem a prestar, moral, SQ. 

cinl, ou m1.teria.lmente, serviços de real valor ou concor­

rerem para o engrandecimn:~ ~o da Sociedctde,, mec.litmte do.ê. 

çoes ou legados. 

Esta categoria de s~dos dever~ ser a~oJ.hida por proposta 

de um Diretor em reuniD.) da Diretoria executiva, homologâ 

ç;;_o polo Cons~lho DelibGrativo em Assembl~ia GeraL 

~ ' 
A8 pessoas físicas ou j u:ridic.a.s que_, mes-

ou 
' materJ.a1me:t1"lie pa.ra 1 sem contudo fic:arein sr jeitas as obri-

gaçoos, nem teJJ.dO OS uireitos eppec{f:Lcos dos S;CÍOS CO;tl 

tribuj11tes. Eu ta categorj_a de St~cio, dever~ ter seu in 
grosso nos quadros sociais por proposta de um nssocicdo 1 

dirigida ~ Diretoria executiva~ 

&t:i&Q. ~ - l'oderio ingresse.r para o quadro social, menores entre 12 

e 18 anos, d~sde que n~o opine::n~ s;mente constituinà.o o grupo social, 
, 

autorizados pelos pais ou responsaveis, constituindo o Grupo Juvenil, 
~ 

subordinado a Diretoria social e de promoçao juvenil. 

, , , 
Arti&o 9.~ -Excetuados os socios honorarios,benemeritos e colaborado-

N /' , 

res, contribuirao os demais socios com u 1 a mensalidade fixada e pag~ 

vel pela forma que determinar a Diretoria. 



3. , , 
ArtiK~ lQ~ - A proposta Para socios contribuintes sera feita mediru1te 

, ,. 
preenchimento de ficho. propria, apresentada por um ou más socios e dJ.. 

' - , rigida a Diretoria Executiva~ que~ em rew1iao ordinario., aprovara ou 

nao. 

Enr~o 6n~Q - Os casos de recusa deverao ser submetidos ao Conse­

lho Deliberativo antes de serem levados ao con.hecirílento dos proponen­

tes: por escrito pela Diretoria. 

a)- l_Jrestigiar, por todos os mAlas no seu alcance, a entidadEJ 

pugnn.nuo por seu progresso e concei tuaç;o cada vez mair· -

res., 

b)- Observar as disposiçÕes estatu~ias o regulamentares da 

Sociedade e do Distrit~ • 

c)- l'agar po11tun.lmente suas taxas de mensQlidades ou anuida­

de. 

d)- Levar ao conhecimento da Diretoria executiva quaisquer f~ 

tos que sejam de inter~sse d2 Sociedade do Distrito ou 

~hniclpio, fazendo-o, sempre que possivel, mais por e~ 
crito, con justifico.tiva ou astd.naturd, ou verbc.lmente • 

' e)- Comparecer as reunioes po.ra as qu,J.is forem convoco.dos,a~ 

sim como assembl~ü .. c gerais, acatan1o sempre as decisoes 

tomadas por maioria· de votos, nessas ocasioes, 

f)- quando eleitos para exercerem car~os na Diretoria execu-

tiva ou inc~1bidos de funçÕes de inter~sse social, a 

les dar desenpenho cabal, livre de injunçÕes pessoais 
, 

politicas ou de outra ~~tureza. 

Artigo ~- SÃO DIREITOS P.QS ASSGCH.DCS: 

a)- Gozar de todos os benefÍcios que a entidade vier propor-

cionar~ nas medidas dos recursos que lhe conferem suas ã. 

tribuiçÕes, "' dentro do que determina este Estatuto. 

b)- Votar e ser 
, 

vot.J.do para cargo de :Jiretor, apos um ano de 

permanencia no quadro sc)e;ial. 

c)- Impugnar e recorrer de atos da Diretoria executiva ou co~ 

se~1o Deliberativo - jm1to ~ Assembl~ia pelos meios e~ 
, 

tabelecidos neste Estatuto em leis subsidiarias. 

d)- Exercer cargos eletivos, bem como as funçÕes oriundos de 

aclamaçÕes ou nomeaçÕes, e, particularmente, participar 

das Diretorias da Sociedade,de ac~rdo com suas aptidÕes~ 



e)- Concorrer aos cargos da Diretoria executiva, conselho Dit 

liberativo e Comissão fiscal~ da conformidade com o que 

determina ~ste Estatuto. 

~~~g~~o ÚJ~i~~~- S~mente poderão votar e ser votados os s~ 
cios que estiverem quites c:::m: os cofres da :Sociedade, no 

m~s anterior ao das eleiçÕes. 

C ~ TYtT·n n li I -~..1.. _ .............. 

, .. 
.Art~jlQ l3..:~.- A Socied.ude soro. dirig::ida p.üos scegcd.ntes orga.os ~ obedec;i. 

das as a tri buiçoes ccnf ~:-::ionrs pcJ :; p::.-esurd;2 Es tat 'J.to ~ 
I 

a)- Assembleio. Geral 

b)- ConsGl.ho Deliberativo 

c)- Diretoria Executiva 

d)- Conussâo Fiscal 
, , ? ) ? 

Po.r.o.g:rzl.'o Un:i,.QQ. - A Assembleia gen-1..'... p:::>d.Ol'8. S8r ordinaria e 
, , , 

oxtraordinarin e e constituid.n pelos sonios iuncl):,}ore~3 e todos os SQ. 
, ,i\. ,• 

cios contribuintess Sun decisão ter:::c forço. irrt::vofi:ctVel~ salvo os mQ. 

tivos pravistos em lei. 

~~ lk~- As Assembl~ias gerais nao poderao decidir s~bre os nss~ 
tos estranhos a sua convocaçao • 

.Artigo ~- As Assombl~ias gerais ordin~ias serao :cealizadas mensal, 

mente, em local, din e hora que forem designados pela Diretoria Exe-
, ~ 

cutiva, e dirigidas pelo Presidente do orgao executivo~ 
, , , , 

Par~~ 1Q - A Assembleia Geral ordinaria sera ru1uncinda por todos 
~ " os meios de divulgc.çc(;S usuais, previamente solicitados por membros 

da Diretoria e se instalar~ com a presençc. de metade dos s~cios mais 

um. 

l'Tao havendo n~E1oros lcgillS ~ u Assembl~ia se instalara 

com qualquer nt~rrK;ro de s~cios, urno. hord ap~s a ccnvocaçao anterior , 

independentemente de qualquer outro. formo.lidade., 

Pq,:rQ~ 32.- Trimes-Gra.lm.ante dever~ constar da AsseiJbl~ia ~eral or. 

din~in, a prest'aç;o de contas das atividades dos ~rgâos diretivos • 
I' , , , , 

.Eru:M..rQ.fQ f& la ultimo.. Assembleia Geral orc1inaria do ano devera ser 

apresentado o balancete anualo 
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Artjg_Q, l~- A Assembl~ia gernl e:dra.ordin~rin. poder~ ser convocada a 

qua.lquer momento em c1ue os interêsses sociG.is dG. ~ea ou do Distrito 

o exijam, preceQidas do formalidades estabelecidas nos par~grafos lQ 

c 2Q do artigo anterior. 

~t~ ~- A Âssembl~ia geral extraordin~rin sera convocada pelo 

preu~dente da Diretoria Executiva. 

;e,~.Qgrqfo J.E.. - Caso o Presidente nÕ.o queira convocar essa .~-'lssembl~ia, 
poder~ a mesmc" ser convocada na seguinte ordem hier~quica. 

a) pela maioria da Diretoria, 

b) pelo Presidente do Conselho Deliberativo 

c) pela maioria do Conselho Deliberativo 

d) por cincoenta por cento mi.:iS um dos associados contribuin-
" -tes, mesmo contra a vontade dos orgaos dirigentes da soei~ 

dade. 

FarÁRrnto ~- 1~ assembl~ias gerais extraordin~ias serao dirigidas 

pelo Presidente do Conselho Delibero.tivo que, por sua vez:nomeara um 
, 

ou dois secretarias para os respectivos trabalhos • 

.-fl.,rtigo J.a!!. - As decisÕes das assembl~ias serao smnpre tomadas por 

maioria de votos, não se admitindo a representação por procuraçao 1 d~ 

legaçÕes de pod~res ou qualquer outra forma. 

, 
" Artigo ~ - O Conselho Deliberativo sera constituído pelos socios A 

, , 
tivos sendo que nao podera compor-se de numero inferior a onze membros. , , , 
Paragrgfo Unico - O Conselho Deliberativo reunir-se-a cada 3 meses , 

ordin~rirunente, e, sempre que necess~rio 1 extraordin~iamente. 

, 
Artigo 20Q - ~uando a sociedD.de tiver atingido o numero de duzenros 

(200) s~cios, o n~ero de Coneelheiros ser~ acrescido de mais dois 

(2) membros e, assi..u, sucE.ssivmnen·~e, para cada novo grupo de duzentos 

s~cios, novo acr~scimo de 111[ÜS dois (2) membros para o Conselho • 

.ll.r.t.igQ 21Q-- Ao Conselho Deliberativo compete: 

a) ~responsc.bilizar-se pelo estÍmulo permanente aos membros da 

DiretorÍLl~ 

b)-coru1ecer dos recursos quo sejam dirigidos pelos associados 

contra os atos da Diretoria ou da Comissão Fiscal~ 

c) -analizar as atividades da sociedade, propondo medidas qüe 
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julgnr justas e convenient'3s~ 

d)- sugerir a DirotoriaJplru1os de atividades qunab necoss~­

rio~ 

e) o regime11.to interno para suas reunioes seguira o mosmo 

crit~rio adotado para reu1uÕes da Diretoria Executiva em 

suns sessÕes ordin~rias e ex:trm,:cdin~rias, de ac~rdo com 
~ 

as con0.içoos e necessidades surgiclas~ 

f)- opinnr s~bre a prestaç;o do contas e outras ativido..des 

da Diretoria Executiva e Comiss;o Fiscal~ 

~ íPº.:.: O Fresidente e o Vice--ProsidenL8 do Conselho Deliberati­

vo ser~o eleitos, obrignt~riament8, entre seus membros. 

~ IÍn.iÇQ- As reuniÕes do Conselho Dcliberc,tivo sorÓ:o socreta­

riad~ls por um dos conselheiros presentesp livremente escolhio.o ou 

designado pelo Presidmrt.e do Conselho. 

~gQ 6~~ A Direto:da Executiva ~ o érgi:.o executivo dn sociedade 1 

por delegação co11ferida em eleiçê:o pc .. ra ~sso fi;n. convocada~ competiu 

do-lhe a o.dministrc,ção, em geral em todos os o.ssuntos d11 socied11de , 

pelas normas c fcrmecs previstas neste Este.Lu·i:;oQ 

~ 

A.rtig_Q. ~~- i\ DiretorLt Executiva) cujo mt:.ri.'ldnto sere. de dois (2) .11 

nos, sera eleito em Assembl~ia gerall' por maioric. de votos,cujas ch,11 

pas serao apresentadas aos S~cios Ativos, devidan1ente registrndos p~ 
la Diretoria cujo mandato estiver para vencer. 

Artigo 252 - .As chapas deverao ser apresenk:do.s para respectivo r~ 

gistro, at~ dez (10) dias antes do pleito) no m.:Lnimo, e o registro 
, 

da mesma devera ser requerido pelo cc,ndià.ato que o. encabeçar. 

Artigo ~Q- As chc..pc.sl' cc:n suas legendas~ serno,dentro de 24 horas g_ , 
pos recebidas~ afixadas em local adequado; na se&e Social. 

' Artigo ~- As chapas deverao ter obri.gatcri.amente~ Presidente e V1 
ce Presidente difelnent<JS. 

Alli.ll.Q. ~- A ·votação ser~ obrlgo.:t;rimnente secreta~ 
Pg,r~p,W...Q. PniQ..Q.- 2m caso de empate:1 serÜo considerados eleitos os com 

ponentes à.a chapa cujo candidato a Presidente seja o mais idoso. 
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, 
A;r::tigo 62- A Diretoria &.ecutiva compor-Sl:>·-a dos seguintes membros: 

112 I-residente de Honra 

Presidente 

112 Vice rresidente 
212 Vice f'rGsidente 

312 Vice Presidente 
, 

]_Q 3ecreto.rio 
, 

2!.i Secretario 

112 Tesoureiro 
212 Tesoureiro 

Diretor Social.~de Promoç&o J~1vonil e Eepor-Ges 

Diretor de Imprensa e Propaganda 
, 

Diretor do Departmnento .A.:'?.:rr..r·l ocuario 
, ~ 

Diretor de So.ude, Educaçaa 0 Cultura 

Diretor de serviços FÚbli .~os 

Artigo 3_QQ- Ser~ :!:'residente nato da Sociedade o Senhor Prefeito Muni, 

cipal. 

a) Bem administrar a Sociedu.de 3 ~tunprindo o fazendo cump:-ir 

as disposiçÕes estatut~ias, e regulrunentares,assim como 

as decisÕes dos ;rgnos Superiores da mesma. 

b) Atender com presteza e exatidão, aos pedidos de informa -

çÕes formuladas pelos Órgãos Superiores e pelos Associado~ 
" em observanc:i.a dos Estatutos. 

c) Pugnar pelo progresso material, intelectual, moral e SQ. 

cial cada vez maiores da Sociedaúe e do Distrito~ 

d) Zelar pelos ben3 p,.1.trimonio.is da Sociedade~ 
' N N 

e) Apresentar mensaJ.:me:ate ~ a conddero.çao da Comissao Fisco.l, 

balancetes de suas atividades~ inclusive balancete da T~ 

souro.rin., 'l.'rimes·t.ralmente, apresentar ;, consirleração da ~ 
sembJ.~i"'. Geral o l::alanc~c:rt~, d.e todas as suas atividades ,na 

~ltima Assembl~ia Uera: do ano 1 apresentar o balanço ã 

nua).~ 

f) Aplicar as penalidades estatut~ias e regulamentares de 

sua alçada e aquelas de inst~cia superior' 

g) Constituir ;rgãos subalternos e auxiliares, assira como dg 
, 

partrunentos necessarios ao bom e fiel cumprimento de 
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suas finalidades, mediante aprovaçao do. Assembl~ia Geral~ 
h)- Fixar as colltribuiçc';'es monso.is ')U anl.lais a serem 

pelos associc..dos ( LXtigo 9)) 
pagas 

i)- El"lCeminho.r ~ por escrito, a quem de direi to, podidos e s~ 

gestÕes pcw.~a melhoria. o nmplLtçâo dos serviços p~blicos 
, 

da. area .. 

a)- Rop:cesol'.to..r a Sociedc..de~ juo.icial ou extra-judicialmente, 

podendo, contudo, dcleg.:rr poderes a um ou mais Diretores 
A 

para. tratarem de assuntGs de interesse da Sociedade e m~ 
~ ~ 

dic.üte c:.-~provaço..o em rouni>.J/) da Diretoria J:iix:ecutiva~ 

b)- Assinc..r~ juntosüonto com o Tesoureiro~ todos os documentos 

que represento..rem valorj po..rticuln.rillente dep~sitos e reti 

ra.das em estabelecimentos banc<~ios ~ bem como recebimen­

tos~ subvençÕes, donativos e legados~ 

c)- Convocar rou1üÕos da Diretoria Executiva e Assombl~ia G~ 
ro.l, prosirliDdo as primeiras e as Asoembl~ias Gera.is Cr, 

dintÚ-ias; 

d)- Supervisi01,ar todas as atividades c~os Diretores Executj,_ 

vos e Auxiliares da Almin5.straçÜo ~ 

e)- Propor ~ Assembl~ia Gernl a convocaçao de substitutos no 

caso de vages verificadas na. Diretoria. Executiva) 

f)- Contratar serviços do pessoas ou organizaçÕes median.rte ã 

provação da Diretoria Executiva e apreciação do Conselho 

Fiscal, ou do ConsoTho Deliberativo~ 

g)- Assinar contratos e outros documentos de compromissos a§. 

sumidos pela Sociedade, mtm vez doviàwnente pelos orgaos 

do 1ID~inistraçâo ou pela Assembl~in Geral se f~r o caso; 

h)- Responsabilizar-·S8 por todos os movimentos de inter~sse , 
publico devià.mnente aprovados pela Diretoria J:Xecutiva ou 

pelo Conselho Deliberativo~ 

n)- Auxiliar e subs-tituir o P:.~osj_clente nos seus impedimentos. 

b)- Manter contato perrno.nento com os Diretores Executivos e A!!. 

xiliares da M.ministração 1 procurando assegurar uniformida 

do e progresso nos trabalhos por ~les desenvolvidos. 

c)- Colaborar com o Presidente e Superintendente nas ativida­

des internas da Sociedade, harmonizando possÍveis desenteu. 
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desentendimentos entre os associados, tendo em vista os 

inter~sses coletivos e as finalidades da Sociedade, sem 

pre na forma prevista pelo presente Estatuto_p 

Ar.tig,Q. ~º - Q.QkJEETE. AQ ?-º VIÇE-P~llJ~EJ:~. 
Substituir o 1º Vice-Frosidente em suas fnlto..s e impedimentos auxili 

ando-o quando necess~rio. 

hJ:'Jág_Q. ~- CQMt-j,:1'..4_ AQ ~ YJ_Q&.-·f'Ji"F1.SID.(::_.JE 

Substituir o 2º Vice-Presidente em suas falto..s~ e impedimentos auxi-
, 

linndo-o sempre ~ue necessario~ 

a) Receber e expedir n co::-rcspond~nc"í.a social~ 
A 

b) Assinctr c: correspondenoia de rotinas> subscrever com o Fr~ 
, 

sidente as que digam responsabilidade por qualquer titulo 

ou forma~ 

c) Redigir as a.tas d::~s reuniÕes:.> 

d) J:.'ia11.ter o arquivo om ordem~ correspond~nci2s recebidas, 
, 

CQ. 

" pias de correspondencias exp0did.as e domais documentos da 

Sociedade~ 
, , 

e) Redigir os relatorios nocossc~rios ao andamento da Sociedg_ 

de~ 

f) ~ku1ter atualizado o fich~io dos S~cios 

, 
.Artigo .1'lE.. .QQ.MPETE AQ. ~- ;3ECl1E,lA.'1.:J;,Q. 

Cooperar com o 1º Secret~rio no exercicio de suas funçÕes e substituÍ 
, , 

lo em suas faltas e impedimentos e auxilia-lo sempre que necessario. 

!r_ti.E..Q. 38º QÇ~11t:t'J'.~ !9_ 1.?.. T.ESQ!L~ 
a) Orgarizar e man .. ;er du,üizados os serviços do provimento 

finélll.ceiro dn Sociedadl:l~ , 
b) Rubricar os li.vros de contabilidade e escritw..~a-los pelo 

pr~pri8 punho, ou por t~c1•lco regularmente habilitado) 

c) Promover a arrecad,1ç;o d;a mersalidudes e mais efeitos Criià. 

dores da Sociedade, expuiindo os competentes recibos e diià. 

mais documentao$ sob sua inteira responsabilido..de~ 
, 

d) Conferir e ordenar o pagamento dos debitas da Sociedade 1 

apondo com o Presidente Executivo, seu visto nas contas 

apresentadas~ 
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e) Orgcnizar demonstr~:.ção cl.A contas) bu.lancetessbaln.nços e 

outros documentos da Tosourt~ia para apresentação ~ Dir~ 
I' 

toria Executiva~ no Conselho Deliberativo e Assc-,:mbleia~ 

f) Emitir e assin,-,_r~ com o Fresiden·te ExecutivoJ cl1eques, Sã, 

ques ~ endossos~ ordotts da po.gruns:rn~'J ou outros docur :;ntos, 

para Solução de d~b:l.-~os da 2ociedad3. 

~_tigo li~. -GO}~It,I,!LTI;. gQ_ ?.?. 1'~-~Q..U].~J;IiÇ_ 

Cooperar com o 112 TesourEliro =-~0 exercicio de todas as suas atribuirA 

çÕes e substitui-lo em suas fo.Hass au.J;nci:.l.S ou imped.iinentos., o.rcan, 

do inclusive com todo.s as responsetbilidcdes cJ.o C(:.rgo~ 

&:.:li.{;Q lá.Q~:.:- QyJVlf..:.JlT]i f.;.}.~ J)JJÇ'J;'_Q_Jl ~ÇJ_Ç+}.;L~ PlJ:. [R_Oj'1.J.Ç,Z_C~ J,L'}':~._J1. ~ E~tC~ 
a) &1ccrregar-ae de todos os tro.balhos que diga~ respeito ao 

setor societl da Entidade corno festo..t' )I piqueniques, churra~ 

cos e outros~ 

b) Crganizo.r e fazer realizar reunioes ;:; fest .. :. que propic;i 

em maior o.mizo..de e unino e1:.tre os s~cios e seus familiares, 

responsabiliznndo~se pela progrEL'Tié~çÜo, execução e o.preci.ã_ 

ção dos resultados~ 
' c) l'roporcionar nrnbiente adequaà.'JJ em relaç::w as fest2s da 

Sociednde; 

d) E:.Jcarrege..r-so das mensr.ge~.s sociais~ 

e) Encarregar-se da recepção e dos programas de acolhida de 
A I' 

visi tm~tes, registre.ndo a ocorrenciD. em livro proprio' 

f) Representar, quando desigll~_:.do pelo. Diretoria Ex:ecutiva, a 

11Sociednde de A~igos de Bueno de ll11drndnn em manifestaçÕes 
, 

publicas~ 
I' 

g) Orgru1izar e dirigir programas para o desenvolvimento fisi 

co e social dos jovens, 

h) Organiznr e dir-igir cornpetiç.Ões esportivas entre os c.sso­

cio.dos e outr<lS associaçoes esportivas, com consentimento 

du Diretoria Executivno 

a) }remover por todos os meios e modos a ~ropnganda falada e 

escrita do. Sociedade, de seus progrrum::~s e finalidc.des, pg_ 

ra tornar conhecido o trabalho associativo e aumentar o 

quadro social:~ 
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b) Progrrunar~ orientar, coon'~.onnr e participar das crunpanho.s 
A A 

de imprennn sobre nssu.n:~,os d"l intor3Gs:>. da Sociedade~ 

) ·' 
c Designar, se enten<Jc:;r CDlW·.·~-,::~:n1/c ~ dois socios para auxi-

li~-lo ness2s atribuiç6os~ 

a) Encnrregar-se~junto n.o2 morndores do Distrito de Bueno de 

Andrada, de estudar as necessiC.ades rel~".cionadl'S a agricu.J.. 
' turn e a pecuaria~ 

b) Entender-se com c.s Au-Goridncles competentes para mu;::Ílio ~ 

dequado ao incremento da agric~tura e da pecu~ia ( ex 

baratenment::J ou empr~s-Gimo de maqu·tr.~io, vias de trans­

porte, escalo.. de inicinç;o agricolD, etc)~ 

c) Entrosar·-Ge com a CasCL da Agricultura de ArGrnc1Lw.ra pnra 

progrrunas pr~ticos de orientaç;o t,~cnica~ objetivando m~ 
lhor e maior prodt1ç;o e produtividade~ 

d) EncarrGgar-se da contr..tos com a Delegn.cic. do Trabalho ou 

com quem de direi to pnra orierttnç;;;:o, ; ''Sociedade de Ami­

gos de Bueno de Andrade.." - d:•s Ltjis Trabnlhisto.s 1 direitos 

e deveres dos propr2.et~rioo ~ n fim de favorecer um clima 

de bom entendimen·~o elctre empreg::dores e empregn.dos da ZQ. 

na rural~ 
, 

e) Estimular os proprietarios rurds e empregados a se filiª'-

rem~ "Sociedade de Amigos de Bueno de Andrade.", a parti­

ciparem ativrunente da mesma visando a harmonia de todos 

e o engrondecim9nto da Socied2de e ~o Distrito. 

a) Sugerir e organi7,ar para serem promovidos pela Sociedade, 

com aprovação da Diretoria Executiva.~ cursos, palestras e 

reurd.Ões de gre<.pos; qlle visem aprimorar os conhecimentos 

dos moradores da ~rea,auscultando a opiP.ião dos moradores. 

b) Sugerir e promov.s:c mediuas que visem a melhoria das condi 
, 

çoes de saude dos moradores d.a regiaoo 

Constatar os problemQS da ;reu, lev~-los aos dem2is memhros da Dire­

toria, apresentando sugestÕes para resoluçÕes vi~veis. 
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ABIIGO 45-~ - O R\r&~Q~ que sem motivo justificado~ deixnr de compar~ 

cer a tr~s reunioes consecuti vaLi da Diretoria Executiva~ t;ci tmnente 

estar~ considerado clemission~io~ independerctemente de qualquer av,i 

so, interpelação ou notifícaç~o. 

Ad;l..JLQ. til~- - Acontecendo a renuneia ou demissno à.o Diretor, por qual, 

quer raz;o, se ainda não houver de0orrido o primeiro de seu mandato, 

o seu substituto legal ser~ eleit0 pela pr~pria Diretoria, devendo 

ser convoc.:..lda urnn reu11ião para ~sse fim, e o comparecimento da total,i 
~-

da de dos membros existentes e o condidato eleito, em numero da metade 

mais um de seus membros. 

Ar.:t...:LgQ 1{1~- Se a demissao ou rent.incia acontecer ap~s o primeiro ano 
, , 

de mandato,o demiss:Lnario sera substituído defirütivamente por um 

dos Diretorc.:s, escolliido pela Diretoria, dev-endo o ato set' comunic,l;J. 

do ao Conselho Delibeativo, em Assembl~ia Geral. 

A:cl.i.g,Q, ~E_ - O Diretor que desejar se candidc.tar a qualquer p;sto _st 

letivo, dever~ desincompatibilizar-se de su,l.s funçÕes a partir da df;l. 

ta do registro de sua cnndidatura, pela JuBtiça :Gl.eitoral. 

Artigo ~- A Con~psgg_ ~~ que ser~ composta de 3 (tr~s) membros, 

~~: 

a) Examinar o balanço e balancete, exarando parecer ou regei 

tnndo prestaçao de contas do Diretoria Executiva5 

b) Sugerir ~ Diretoria Executiva, direta ou por meio do Cou. 

selho Deliberativo3 provid.~ncias administratiV!'..S que f! 

char aconseL."l~veis, referentes aos bens patrimoniais da 

Sociedade. 
' c) Encaminhar a Diretoria Executiva os pareceres e demais d.Q. 

cumentos da Comissão Fiscale 

, , 
Artig,o 5Q_Q- ús socios sao passíveis das seguintes penalidades~ 

a) 
,._ 

Advertencio.. 

b) Suspensão 

c) Exclusão 
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.Artigo 519_- A &clusão de ~cios, ocorrera~ 

a) Pela infração de algum quesi·~o que vem disp;sto no presen. 

te Estectuto 

b) .r eln condenGçno por crime inf;Jn,"lJ.te, contra o regime poJ.i 
I' 

tico vigente no Pais s ou contra a oro.em em se1c.tença judig. 

al trru1sitada em j~lgauo. 

c) Por preju{zu ; Sociednde 9 oepois de recusa de ressElrcime:Q 

t0. 
, , , 

J.:iiY'.Q.~ lliJ-1<12.~ •• A decl.sa:) da Diretoria sen.l. comunico.da por escri-

to, sob registro postal, ao 5~c:i.o em faltcl; o qual ter~ 8 (oito)dias 

de prazo para j ustific:u--se. A f nUa de justificaçn'J e/ ou se as 

justific:ttivrs não forem julgadas suficientes) tornnr~ a exclusão dê., 

finitivc., podendo ainda o S~cio in·ceressado interpor recurso junto ro 

Conselho Deliberativo dentro de lO (dez) d:i.as, 

Ad:J.gQ ~ -E' expressemente vedada a c1.iscussÕ.o s;tre assuntos poJ.Í 

ticos, raciais ou religiosos 1 no recinto soc:::..al, durante reunioes 

do. Diretoria Executiva, da Comiss;o fiscG.l do Conselho Deliberativo 
; 

e Assembleia Geral. 

, 
1\,r:tiM .2.1~. - A Sociedade nao apoiara hi?'ll recomenck.ra cm1didatos a 

cargo eletivo ou função p~blica, e nem tão pouco npontar~ m~ritos ou 

dem~ritos de qualquer pessoa ou entidade. 

Artigo 24-E.- Os s~cios nao responde.l.·ao, solid~ria ou subsidi~ic.mente, 
pelas obrigaçÕes sociais~ 

~ lli - Os mandatos do Conse1J.'lo Daliberati·1ro e ComissÕ.o Fiscal 

terão c. mesma duraçno do da Diretorin Ex:ecu·Livn ou sej e .. dois anos. 

Ar.üg,Q. ~ - A Sociednà.e, nao podendo arrogar o titulo de perp~tua , 

poder~ ser dissolvida quru1do houver motivos de tal gravidade que ia 

se obriguem. Se tais motivos se verificarem, ser~ convocada uma Aa 
sembl~ia Geral Eix:traordin~ria para toffié1..r conhecimento dn gravidade 

da situaçÜo 1 cabendo a mesma resolver por votação, o caminho que dev~ 



dever~ seguir a fim de salvaguardar os interêsses dn Sociedade. Esta 

ser~ dissolvida se houver dois têrços de YvtJS favor.;_veis. 

Art~~ 27~- Sendo aprovada a dissolução da Sociedade, a Assembl~ia ~ 
leger~ uma Comiss~o de 10 (dez) s~cios para tomex posse de seus bens 

e proceder n sua liq ui.dação por meio de venun, pngnndo todo seu pu§. 

sivo e entregando o saldo que venhn a se verificar a uma ou mais In,ê. 

tituiçÕes~ com sede no Distrito~que seja de not~ria utilidade pÚbli­

ca, obedecida a escolha dn maioria dos s~cios presentes a Assembl~ia. 

A Comissão dever~ prestar contas pela imprenaa escrita local, 

" Artigo 5_.8º -A primeira Diretoria Executiva eleita exercera seu mandga. 

to durante dois anos a contar do. data de sua posse. 

~tigo i9.~- O primeiro Conselho D9liberativo e primeira Comissão Fi§. 

cal, eleitos exercerão seu mandato durante 3 (tres) anos, n contar de 

sua posse. 

Artigo §.9~ - nenhum dos membros da Diretoria Executiva, Conselho Delj. 
.. " <" berativo, Comissao Fiscal, .Hanteneél.ores ou socios sera. remunerado 

sob qualquer forma. 

Artigo ~ - O presente Estatuto, aprovado, entrar~ em vigor a partir 
,._ ' , rol 

de sua publicaçao e somente podero. ser reformado por decisao da Assem 
, "" ' bleia Geral para esse fim especificamente convocada. 

, , t'W , , 

Pa.ragrafo !In;l. . .c.Q.- A reforma do Estatuto nao podera em hipotese alguma, 

modificar as finalidades da Sociedade, nem altere~ o sentido social e 

humano que inspirou a sua fundação e organização. 

~tiKo ~ - Para fins de direito este Estatuto ser; inscrito no R~ 
" gistro Geral da Comarca, pnrt que possa a Sociedade 

cios e regalias conferidas pelas leis do ~ais. 

gozar dos benefl 

&_tj.g,o 93.º - Os casos omissos no preseFte Estc..tuto sere.o decididos P!ê. 
; 

la Assembleia Geral convocada pexa o fim determinado,respeitada a L~ 

gislação vigente no Pais. 

Artigo 64º - O presente Estatuto foi aprovado pela Assembl~ia Geral 

de Fundação da Sociedade,realizada aos onze dias do m~s de 1Iovembro 



15. 

de um mil novecentos e setenta e um no ga_lp~o da Igreja l-1atriz do Di~ 

trito de Bueno de Andrada, Municlpio e Comarca de Araraquara, Estado 

de São Paulo. 



ESTÁGIO ··-------
Estudantes do curso de Graduação em saÚde PÚblica 
da Faculdade de SaÚà_e PÚblica da U.S.P. 

Enfermeira:-·------------------------ ---------
PerÍodo: 25 de outubro a 27 de novembro de 1 971. 

DIA ORÁRIO f ATIVIDADE LOCAL jRESPONSlVEL 

25/10 13:00 Chegada a Araraquara 
2a.r. 

hegada ao centro de 
rendizado. 
trega do Alojamento 

o serviço Sspeoial de. al 
Úde de Araraq uara-

ConoeiQão 

Conceição 
Ma.Ferrei 
Deodata 
Alice 
Rosema.ry 
Lourdes 

14:30 isoussão do Programa sala 66 Lourdes e , 
a la.semana de esta- a.Ferreira 
gio. 
Locais de refeição 
correio 
Estação ro~oviária,e 

26/10 8:00 O Serviço Especial de sala 66 
5a .r. , - fi saude:organizaçao, -nalidade,funcionamen- ro Monteim 

to. 

0:30 Visita à planta fÍsi- :rermagem 
ca e apresentação aos o S.E.S.A. 
funcionários 

3:30 ~ministração do s.E.
1 

sala 68 Lêda de o-
' .A. iveira-ohe as 

I 

4:30 I e da seção 
I 

e .Adminis-l -I raçao. 
14:40 isita à I FAIRA Ginásio Ma.Ferreim 

de Espor-
, 

Estagiaria 
tes. e Lourdes 



DIA 

~7/10 

~8/10 
pa.r. 

~ORÁRIO ATIVIDADE LOCAL 

8:00 ·Saneamento no Munia!- sala 66 
pio de Araraquara e 
SaÚde PÚblica veteri-
, . 

nar1a 

Visita à Estação de 
tratamento da água da 
cidade. 

~SPONSÁVEL 

jApareoido ! 
~ilson Navar 
ro -inspetor 
~anitário -
r:;ubsti tu to de 

responsável 
~ela Seção d~ 
Saneamento _ 

14 :oo Enfermagem de saÚde P~ sala 66 Lourdes 
blica no S.E.S.A. 

Visita ao ~r.Prereito Prefe1tu- Ma.Ferreira 
Xv!unicipal e à ImprenSl ra '8stag1árias 
looal. e Lourdes 

8:00 secretaria do s.E.s.A, 
8 :.)0 !Laboratório 
9:00 Estatística 

sala 
sala 56 

sala 93 

~ecÍlia Min-
~f.f~ Lia 
~aydée Mane1_ 
1 

9:30 EscOlha de plano de 
trabalho 

sala 66 Estagiárias 

, . 
Inlcio da elaboraçao 
~o programa ou projete 

13:30 Visita ao Distrito de Gavião 
~avião :Peixoto 

Lourdes 

Estagiárias 
Ma.Ferreira. 
e Lourdes. 

29/10 7 :20 ~ - 2 no Fichário cen sala 5 Adelaide 
' as tral. 

8:20 ~ - 2 na sala de saÚde sala 12 Mitiko 
Materna 

~ - 2 na sala de saÚde sala 25 Celina 
Infantil 

~ - 1 na Sala de Imun1 sala 6 Val entin -zaçoes 
8:20 B - 2 no Fichário ce,g sala 5 ..:\deJáde 
' as tral 



DL\ HOR..UUO 4\TIVIDADE LOC.dL RESPONS1VfJ ~ 

29/10 
... - 2 na sala de 

, 
sala 12 Mitiko as saudE 

9:20 Materna 
D- 1 na Sala de 

, 
saúdE sala 25 Celina 

Infantil 
,, 2 na Sala de Im~ sala 6 Valentim .d,- -zaçoes 

9:20 c- 2 no Fiohário cen sala 5 :iãe1a ide 
' tral. as 

10:20 D- 1 na Sala de 
, 

sau- sala 12 Mitiko 

de Materna 
A- 2 na Sala de 

, 
sau- sala 25 celina 

de Inf'ant1l 

B- 2 na Sala de Imun ~sala 6 Valentim 
-zaçoes i 

i 

10:20 D- 1 no Fi ohário C e _E sala 5 ~Jiehi.de I 

" as tral ! 

11,20 "\- 2 na sala de 
, 

12 Mitilt:o sau~ sala 
de Materna 

B- 2 na Sala de 
, 

sau- sala 25 celina 

de Infantil 

c- 2 na Sala de Imu· sala 6 Valentim 

nizações 
! 

14:00 Elaboração do Progra sala 66 Estagiár:Ja;~ - i 

ma de Estágio ( oonti ' 
! 

nuação). 



DIA !HORÁRIO ATIVIDADE LOCAL RESPONSÁVEL 

29/10 
6a.r. 

03/11 
4a.r. 

8:00 

14100 
' as 

17:30 

8:00 
' as 

10:00 

10:00 

13:00 
' as 

14:00 

14:00 
' as 

17:30 

Elaboração de fichas 
modêlos para realiz~ 
ção da pesquisa. 

Discussão das fichas 
elaboradas.­
Organização do Progr_§ 
ma de estágio para as 
semanas seguintes. 

Estudo e revisão das 
fichas para realiza­
ção da pesquisa. 
Escolha,pelas estagi~ 
rias,das atividades é: 

serem observadas pa~ 
cronometragem. , 
Enfermagem de saúde 
Pública no s.E.s.A.­
{ continuação) • 

Reunião com os funci~ 
nários que servirão 
de instrumento para < 

pesquisa e explicaçãc 
sôbre a finalidade d1 
mesma. 

Visita à:Imprensa f~ 
lada:Rádio Morada do 
SOl e Rádio Cultura. 
Imprensa escrita-jo! 
nais: "0 Imparcial" e 
"Diário da Araraqua-
rense"'. 

sala 66 Odete Andra -de -Nilce P1 
va-Lourdes 
Almeida 

Sala 66 Lourdes Al­

meida 

, 
sala 96 Estagiarias 

e Lourdes 

sala 96 Lourdes Al­
meida 

Sala 66 Grupo de e! 
tagiárias 

- ~aria Ferrei -ra e estagi_! 
roias. 

19:30 Reunião para conheci Alojamen Estagiárias - -
às mento das definições to 

22:00 das atividades de En -



DIA HORÁRIO 

04/11 
5a .r. 

7:20 
' as 

11:20 

14 às 
17:30 

05/11 7:20 
6a .r. ' as 

10:00 

lO às 
11:30 

11:30 

ATIVIDADE 

Enfermagem realizada~ 
no SESA. 

Programação prevista 
para o dia 29/10/71 

LOCAL 

Visita ao Sub-centro Tamoio , 
de Saúde de Tamoio 

- , Realizaçao do pre te~ 
te para cronometrar c 
rendimento instrumen -tal das atividades de 

enfermagem: 

RESPONS!VEL 

Mariz e 

Estagiária~ 

-sala de Imunizações sala 6 Valentim 
Observador:Oscarina 

-Sala de saúde da cr sala 11 Celina 
~ 

ança(pré-oonsulta). 
Observador: concei-- , çao e Maria Jose. , 

l-Sala de saúde Ma tern: sala 11 Mi tiko 
( pré -ocpnsul ta) 
Observador:Marilla 

'-SaÚde Materna( pós-cg: sala 11 Mi tiko 
sul ta). 

Observador: Marilla 
-saÚde da Criança( pÓs sala 23 Eva -consulta). 
Observador:Leuoa 

~visita Domioiliária. campo Deodata 
Observador :Ri zoneide. 

pomentário do pré-te~ sala 96 Lourdes e 
te e cálculo do núme- Estagiárias 
ro de fichas necessá-
rias à realização da 
pesquisa. 
Alm6ço de confra ternl RestauraJ Lourdes e 

te nGimbé" Estagiárias -zaçao. 



DIA ~ORÁRIO ATIVID.àl>E LOCAL !mSPONSÁVEL 

14 às ~isita ao serviço de A.v .Portu- Lourdes 

17:30 pbras sociais (s.o.s. gal,l030 

19:30 ~Tabulação dos dados .LUojament: Estagiária~ 
~a pesquisa. 

p8/ll 7:20 cronometragem das at1 
~a .r. ' ~idades de Enfermagem as 

IJ.l:OO :para I9 squisa de ren-
~imento instrumental. 
-Imunizações sala 6 Valentim 
Observad"or: Oscarina 

-Pré e :pÓs oo nsu.l ta sala 11 Mitiko 
, . 

Saúde Materna 
Observador:Marilla . , , 

-Pre consulta Saúde sala ll Celina 
da criança. 
Observadores:concei-- , çao e Maria Jose. 

-orientação pÓs con~ sala 23 Eva 
ta SaÚde da Criança 
Observador: Leuoa 

-Visita Domiciliária campo Deodata 
Observadores:Rizone3 
de e Margarida 

ll às comentário das ativi· sala 96 Estagiárias 

12~30 dade s o bserva.das e e Lourdes 
cronometraà.as. 

14 às iTisita de reoonheoime! :Bueno de Estagiária~ 

17:00 ~o da área programáti mdrada 
pa de Bueno de .. \nà.raãa 
a primeiros contatos 
oom a população. 

19:30 mnaboração do questio .llojamen ~stagiarias -
' nário para levantamen as 23 to -to das necessidades e 



DIA IHOR1RIO ..iTIVIDADE LOCAL 
, 

descoberta de lldere! 
no distrito de Bueno 
de ~rada para um 
trabalho de desenvol 
vimento comunitário. 
Tabulação dos dados 
de pesquisa. 

09/11 7:20 às continuação da pesq~ os mesma Os mesmos 
3a.r. 11:00 sa. 

11:00 

, 
Observadores:Estagia ; 
rias. 
comentário das at1v1 -
dades observadas e 
oronometradas. 

sala 96 Lourdes e 
Estagiárias 

14 :oo Apresentaçao e a.1sc~ sa~a o o Loura.es e 
são do questionário a Estagiárias 
ser aplicado em Bue-
no de Andrada 

Elaboração das inst~ 
ções para a ap1icaç~ 
do questionário. 
Tabulação dos dados 
obtidos na pesquisa. 

~ojameQ Estagiárias 
to 

Alojame~ Estagiárias 
to 

10/ll 7:20 às Continuação da pesqu; Os ne sma Os mesmos 
4a.f.~1:30 sa. 

14:00 

ObservadoresaEstagiá -- -
ria~ 

"Aplicação do questi~ Bueno de Estagiárias 
nário em Bueno _de A:! Jmdrada + 2 visita-
drada••. doras + 1 a -tendente 

i 
~ 17 às Tabulação do questiQ. .. Uojameu tEstagiárias 
i 18:00 nário to 

19:30 ~elatório sObre ativi Alojamen ~euca,Rizon~ 
' - - .. 
as 22:00~ades de desenvo1vime. to ~e,Marilla , 

to comunitário • ~a .José • 



DI~ HO&ÚUO ;1-TIVID..:J)E LOC.àL ,lESPONS ... ÍVEL 
.... 

~elatório das ativid~ ... Uojamen- Conceição, 
õ.es do estágio to Oscarina f 

Margarida. 

11/11 7:20 continuação da pesq~ Os mesmos Os mesmos. 
5a .r. ' as • sa. 

11:00 Qbservadores:Estagiá-
rias. 

~4 às Organização do progr.ê_ Sala 66 Estagiárias 
~7:00 ma de atuação em Bue- e Lourdes 

no de :111.drada. 

19:30 Reunião com os morado :Bueno de estagiárias -' res de Bueno de k\ndra .. \ndrada as -
22:30 da para explicação sO -bre a sociedade de iJ: 

migos e eleição da 
Diretoria ProvisÓria. 



: 

DI~ HOIWrrO ..:..TIVID.lDE LOC:.L msroNsiVEL 

12/11 '7:20 às continuação da pes- sala 66 'Estagiárias 
6a .r. ~1:30 quisa. 

J-4:00 Programação da se ma- Jllojamen- Sstagiárias 
~s 1'7 na seguinte. to 

16/11 '7 :20 às continuação da pro~ sala 66 Lourdes e 
3a.f. ;1.1:30 mação de :Bueno de ~ Estagiárias 

drada 

~4:00 continuação do trab~ 
, 

Campo ~stagiari as 
lho em :Bueno de ~-
drada. 

~9:30 Elaboração do Relat2 .. Uojamen- Estagiárias 
rio. to 

17/11 8:00 Reunião sObre o tra- sala 66 ~ourdes e E! 
4a.r. balho em BUeno de 

, 
tagiarias 

..lnd.rada • 
9:00 

... Vi si ta a casa n::eeta - lv .Duque Lourdes e E.§ 
nia". oaxias, 961 tagiárias 

~0:30 Visita a oasa dos e~ 
oepoionais .. ~.Ferreira 

e Estagiária 

14:00 Relatório verbal do sala 66 :Lourdes e 
que foi feito na re~ Estagiárias 
nião anterior em BU~ 
no de lmd.rada. 

19:30 Reunião da Diretoria Bueno de Estagiárias 
provisÓria para ela- kndrada 
boraoão do Estatuto 

18/11 8:00 Palestra sObre Odon Sala 66 Dr.Hélio :Br! 
5a.r. tologia sanitária. dão 

g:oo COntinuação do Rela• sala 66 Estagiárias 
tÓrio de Pesauisa 

~4:00 Visita ao Prefeito Prefei tur~ :Ma.Ferreira 
Municipal e Estagiária 

P-5 :)0 Reunião para debate sala 66 Odete Barros 
das atividades rea- Niloe Piva e 
lizadas. :Lourdes A. 



DI .á. HOIÜRIO - ;~IVID.IDE LOC..'iL RESPONS..\VEL 

19:00 Continuação do tra~ :Bueno de Estagiárias 
lho em BUeno de .ánd~ .lndrada 
da. 

19/11 8 às Elaboração de artiga: sala 66 Lourdes e 
6a.f. 11;30 para Rádio e jornais~ Esta_g_iárias 

14:00 Distribuição do mat~ lJ 
Estagiárias -

ria1 elaborado nas 
rádios e jornais lo -cais. 

16:00 Entrega dos convites Bueno de Estagiarias 
em BUeno de kndrada Andrada 

19:00 Continuação da tabu- .llojament p Estagiária: 
lação da pesquisa. 

20/11 9 às Confecção do re1a tó- Alojamen-!Estagiárias 
sába- 12:00 rio da pesquisa to 
do 

14 às ponfecção do re1atór:ic .:J..o jamen- Estagiárias 
18:00 ~a pesquisa to 

" 19 as ponreoção do rela tÓr:Xl1 .tu o j amen-~stagiárias 
24:00 e da pesquisa to 

21/11 14 às Continuação do. rela- ... Uojamen- Estagiárias 
domin 19 e - tório da pesquisa to 

' go 20 as 
24 

22/11 8:00 Elaboração do relató Sala 66 Estagiárias -2a.r. rio da pesquisa 
10:00 Visita à IndÚstria IndÚstria Ma.Ferreira 
' as 12 de .:Uum!nio "Nigro". ttNigron e Estagiá-

....._ 
........... "" 

13:00 pbservação da reunião: sala 66 'Equipe da 
"Grupo Operacional. Enfermagem-

Coordenador 
SOnia cast~ 
lucci e Ex-
positor:M~ 



Dili ~OR..ÚUO 

14:00 

15 às 
17:30 

.lTIVID~iDE LOC....iL 

Demonstração da Técn! Sala 66 
ca de PPD. 

Relatório da pesquisa sala 66 
(continuação) 

fmSPONS .. \ VEW 

~elaide B. 

Faria 
Mariz e 

, 
Estagiarias 

19:30 [81.ção da Diretoria D! :Bueno de Estagiárias 
às 22:,3: :finitiva da sooieda- .lndrada 

23/11 8às 
3a.:r. 11:30 

[l4 as 
18:15 

de de 1lmigos. 

Elaboração de convi- sala 66 
tes a serem enviados 
às autoridades para 
posse da diretoria d!l 
:finitiva da SociedadE 
de .lmigo s de Bueno de 
Imdrada. 
Elaboração da Lista 
de convidados. 
Redação para noticias 
em jornaise rádios 
ocais. 

.Grupo J. -D1str1buiçao 
~e convites às autor! 
~ades,em Araraquara. 

Estagiárias 

14 estagia -
rias. 

Grupo B - Ida à Bueno Bueno de 3 estagiá­
~e jndrada para dis jndrada rias. -tribuição de convites 
~os moradores e novos 
~embros da diretoria, 
para a cerimania de 
POsse. 

19:00 Jantar de confrater­
nização. 

Estagiárias 

20:30 El.abora9ão do esque- Jlojamen- Estagiárias 
às ma para organização to 
24:00 do trabalho sabre de -



DI~ HORáRIO ~TIVID4DE LOCAL 
, 

comunitario .._ __ 1----::---

24/11 8 às Discussão rinal da sala 66 
4a.r. 12:30 pesquisa 

Lourdes e 
Bs tagiár:ia~ 

25/11 
5a ..r. 

14:00 Programação para a r~ Sala 66 
união à noite em Bue-
no de ~drada • 

15 às Início da elaboração Sala 66 
18:00 Ido relatório do está -jgio. 

19 às Reunião em Bueno de Bueno de 
22:00 ~drada para posse da ~drada 

~iretoria derint1va 
~a Sociedade de ~i-
~Sos de Bueno ele :illdr~ 

~a. 

' , 8 :00 as Relato rio do trabalho sala 66 
12 :oo ~e comunidade levado 

~ efeito em Bueno de 
..:mã.rada. 

Louroes e 
Estagiária 

Estagiária~ 

Estagiária 
Lourdes, au -toridacles e 
moradores 

~stagiárias 

~4:00 rvisi ta à casa da ~ri - Maria Fer-
~Ul tura .Grupo ..l.. ( 4 e_§ reira 
itagiárias) 

~4:00 pontinuação do rala~ sala 96 3 estagiá-
trio sabre o trabalho rias 
~a comunidade. 

19:30 ~e1atório do estágio- Jlojamen~ Estagiária~ 
continuação • 

26/11 ti as Discussao do Relatoric sala 66 Lourdes e 
6a .f. 11 &30 ~o estágio Estagiária~ 

1------~--------------------+--------~---------~ 
14:00 

15:00 

Reunião oom os funcio -nários para agradecer 
polaboração dispensa­
na e despedida. 
~valiação rinal do es tagio. -

sala 66 Estagiárias 

sala 66 Louroes 



Dia 1p.OR.Urr0 .. \.TIVID IDE LOC_\L jmSPONSiVEL 

27/11 12:50 .Umôço de conf'rater- Restaurar ·i.B .En. -di~ 

sábado nização da h.B.En. - te "Gim- tri to de Il-
sócias da seção de ba" raraquara 
são Paulo e vários 
distritos do Estado. 

16:10 Regresso à são Paulo Estagiárias 
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